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AVISOS ESPECIAIS 
A r t i g o s d e n t á r i o s — ü S ' 0 1 ! » S i 
cm» Importador» de Cabcu Irmfioi, ruft Dlrolta, 
>. IP B, Mix» do correio, 4'-B. Paulo Jola«,re-
locie«, o^tic», furuiturai o íerraiusuta*. Atacados 
varejo. 

Cultura dos campos— 
gojarem adquirir uiu voloma do oxcellento livro 
do dr. A * .-tis Brasil dovorfto remotter-nos pelo a r -
rolo, om carta registrada, a quantia do 3$. K*-
copç.to dos asslgnantes, quo o recoberto como 
premio, livre do i>orte. 

DP. Monteiro Braga 
(MLDIto) 

B u a Victor ia , 1C2, e squ ina da rua S . 
João , 

O SÉCULO XIX 
POLITICA EDBOFKA 

Nos E s t a d o s Scandinavos , n ag i tação 
BO manifes tavu enorgica, p r i u c i p a l m e n -
to na Sucoia, ondo o p a r t i d o eocialiu-
tn, impo tonto p a r a fozor ologor seus 
cand ida tos p o r e le i tores censi tár ios , 
fez tftna eoal isão com o p a r t i d o demo-
crát ico p a r a exigi r a ro forma eleitoral-
oa dona pa r t idos reun idos o rgau i suram 
u m a eleição pa ra uma «Diota do P o -
vo», dieta pr ivada , quo em 189:1 a p r e -
sen tou ao roi uma roprosen tação pa-
d indo o etifirngio un iversa l . Mas, e m 
18!)4, d iversas leis Const l tuoionae3 e 
o r d i n á r i a ! foram promulgadas , a q u o l -
las nl lerai ido a forma do convocação 
e a lai orgânica do Rtksdag, d iAdo ao 
rei a a t t r ibu içõo do da to rmina r , d o 
d e z om doz annos , o n u m e r o do do-
p u t a d o s quo oada c i rcmusor ipção dovo 
eleger, eto. 

Na Noruega, tondo o m i n l s t o r i o con-
servador u p r o t e a t u d o uma propos ta do 
loi r egu lando a união cons t i tuc iona l 
com a Suo.'in, sofíreu um c h é q u o n o 
Storthing. Foi, então, o r g a n i s a d o um 
minis tér io l iboral , p res id ido por Hteen, 
q u e t inha p o r p rog ramma o sufTrngio 
uuivorsal , o imposto dirocto, a croa-
ção de um minis tor io do ex t r ange i ros 
pa ra a Noruoge o a nomoação d e côn-
sules norueguonaes . Fo i a p ropós i to 
dente u l t imo pon to quo s n r g i u o con-
tlieto on t re o roi da Suécia o o Stor-
thing: o Storthing croou os consu la -
dos; mas, o roi, a l legando quo o caso 
e ra do o rdom daquel les q u o dev iam 
ser regulados pelas leis const i tuc iu-
naos r egu ladoras da un ião dos dous 
paizos, negou a soneção. O min i s t é r io 
Steou ped iu demissão o foi oliumado 
o min i s t é r io •""••e evador Btang Ílb0.-t). 
S t ang não r.nn.m obter o apo io d o 
Storthing, quo ooegon a v o t a r atú um 
pavi lhão s epa rado som symbolo do 
união; mas, o roi man teve o minis té -
r io conservador , r e su l t ando dah i uma 
s i tuação quo tomou a fo rma do c o n -
flicto en t ro a Buccio o a Nornogu, 
p r i n c i p a l m e n t e depois do 1S95, vis to 
q u o o Rika lag, da Hueoin, o o Stor-
thing, da Nornoga, cada n m dei te i t r a -
tava de votar croditos mi l i t a res exco-
peionae». 1'ureeo, porém, q u e o caso 
u ã o tevo g r a n d e s consequências . 

Na Dinamarca , con t inuava o m i n i s -
tor io B t r u p em lucta con t r a os l ibo-
r»es, d i r ig idos por Derg. H o m p o ou-
tros, que pod iam o sut t ragio un iver -
•a l o re fo rmas aooiaes, o p e r a n d o d e 
accordo com oa aociulistas, o rgan i sa -
dos, sobre tudo , na J u t l a n d i a . O Land 
thing (Senado) e o FotUthig (Camara) 
con t inuavam «m couilicto, atú que, cm 
18!)ú, cah in o minis tér io Btrup, quo 
foi subs t i tu ído polo min i s t é r io Solias-
se r . A I s l ând ia p o n d e consoga i r a HUU 
au tonomia e cous t i tu i r o seu Par la -
men to (Althing)-, e, em lb05, já so po-
dia alli ura min i s t ro i ndopendon tn da 
poli t ica d inamarquoza o a sepa ração 
completa d a s finanças. E m 27 do abr i l 
do 1900 cah in o miuistorio Bnhas.ser o 
furmou-sd o minis tor io Bcliestod, con-
servador . 

Das leia eommnns aos t r e s E s -
tados Bcandinavos destaoam-so, como 
mui to i m p o r t a n t » para as relaçõori 
commorciaes, as lois sobro as marcas 
do fabr ica , do 1890, sobre o commor-
r io marí t imo, de 1892, sob ro as iotras 
do combio o sobro os cheque*, do lb97 
a 1898. 

- -V imos quo, na Bélgica, om 1890, o 
re i L e o p o l d o I I tomara a inic ia t iva do 
p ropor a rev isão const i tuc ional . T o d o s 
os par t idos resolveram sus t en t a r o su f -
f rag io universal ; mas, os conse rvado-
r e s (ou cathol ieos) quer iam o suff ragio 
l igado ao es tabe lec imento n o domici-
lio; o-i l iberaes dou t r inár ios queriam* 
n 'o l igado a n m cer to gráo do i n s t r u c -
ção, os l ibcrae3 progre isistas ou rad i -
caes quer iam-n o sem l imi tação a lgu -
ma. A s cla.-scs popula res e os soc ia-
l i s tas so ag i tavam em Brn io l l a s . H o u -
ve om Anvcrs nm referendum popu la r , 
a quo concor re ram mais de cem mil 
eidadãoa, dos quaes s c e d n t a mil p e -
d i ram o sn^ rag io nn ive r s i l s e g a n d o a 
formula radica l . Enta p re tenção lai r e -
pel l ida pe la Cons t i tu in te do 1 ' 9 2 : se-
gniram-se g r í v e a de operár ios , t umu l -
tos, sodiçõos etc., a tá que , cin 189Í!, as 
( ' a m a r a s vo ta ram nm p ro j ec to du de -
p u t a d o Nyssens , e s t a b e l e c e n d o : 1.® 
roto plural (os elei tores paes do família, 
qno possuíssem um immovol on t ives-
sem pecúl io nas caixas economise s o 
q u a t ivessem nm cer t i f icado do ens ino 
seenndar io , t i n h a m dons, e, confo rme 
suas d i f fe ren tes condições, t i n h a m t r e s 
votos, is to é, cada eleitor dantes era 
como dous o a t res eleitores-; 9.» a 
ob r iga to r i edade do voto, sob pena de 
mul t a e de p e r d a do d i re i tos polí t icos 
a s qua r t a abs tenção . O g o v e r n o p ro -
pnDha a r ep re sen t ação proporc ional , 
m a s não a obteve . O novo s y s t e m s 
ereavs, ass im, 1.300.01« e le i tores oom 
9LOM.OOO votos. T rans fo rmaram-se os 
par t idos . Os l ibe raes dou t r iná r ios fnnd i -
i sm-se , en tão , eom os ca thol ieos , e 
formaram o pa r t i do eonservador . Os 
l iberaes progress is tas , u n i d o s aos so -
cial is tas, formaram o pa r t i do radical . 

E m 1894 foi r eeons t i tu ido a m novo 
minis té r io , s o b a p r s s idenc ia d o mes-

m o Beernaer t . O novo sys tema elei-
t o r a l foi r e g a l a d o por se is leis e q u a -
tone decreto«, sendo daqne l l a s a p r i -
mei ra re la t iva á acqn i s i« io d a qaa l i -

d e Belga • as e n t r a s re la t ivas 
icvisAo, e te . L e i s eo-

c red i to 

ensa io do o r ç a m e n t o do minis tor io da 
jus t iça revolou a m a d iscussão pro-
funda sobre d iversos assumptos , e n -
tro o s quaes a revisão dos processos-
cr imes o a roprossão da v a g a b u n d a -
gem o da mnndic idade . A d o ministo-
rio d a ius t rucção publ ica n ã o foi me-
nos b r i lhan te , a p ropos i to dos subsi-
dios ús oseoles p r i m a r i a s pa r t i cu la res . 
A d o minis tor io d a s finanças t raz nm 
longo eus tnnmento pa ra as medidas 
repress ivas d a s e i t o r ç õ o s , a b u s o s e es -
te l l ionatos p ra t i cados no j o g o d a Bol-
sa, pe los cor rec to res , pe los agiotas, 
pelos agen tes e mesmo poios explo-
r ado res da s impl ic idade o j ae tura 
a lheia . 

E m d e z e m b r o d e 189D, o Sanado , 
d i scu t indo es ta qnes t ão do jogo da Bol-
sa, do to rminoa a def inição d o jogo, os 
meios do prova o a r epe t i ção do in-
débi to . O pro jec to oontiuUa a s soguin-
tos d ispos ições : 

«As venilaa a p r a z o são recunhoci -
das pela lei o dovorão ser exoeutadas 
como convenções licitas. 

<As apos tas ou jogos da Rolsa são 
nITootadas do nu l l idado do o rdem pu-
blica como con t ra r i a s aos b o n s cos tu-
mos. 

c E ' oposta on jogo do Bolsa toda a 
convenção na qna l a i n t enção com-
m u m diis p a r t e s á exc lu i r a en t r ega o 
r eceb imen to dos generos , mercador i a s 
ou vnloros moveis qnaesquor , sobre 
os qaãSs não t ra ta ra senão em appa-
roncia e sob re as quaes a p e n a s limi-
tam o ob jec to d o con t rao to a uma 
s imples ilil lorença sob re a a l t a ou bai-
xa d o preço cor ren to . 

•A aponta ou jogo da Bolsa não so 
p re sumo o devo sor p rovada p o r q u e m 
a al lega ; a prova p o d e so i foiça p o r 
todos os moios do diroi to . 

«São do mesmo m o d o nu l las as pc-
nlioros, promessas , b y p o t h o e i s , aau-
ções, r o b e r t u r a i , margens , todas as os-
t ipa lações ou pres tações do comini 
sões o, em gorai, t odos os netos de 
q u a l q u e r na tu reza quo t e n h a m por 
causa iuridiea, q n e r a apos ta ou jogo 
da Bolsa, <|uer a d iv ida q u o disso do-
cor ra . E i t a nu l l idado não pôde ser 
oppos ta con t r a tercei ros do boa fé. 

«Será p u n i d o com oito d ias a sois 
mezea do pr ieão o mul ta da 100 a ü.OuO 
francos, on oom nina só dessas penas, 
aquel lo quo, sc iento o habi tualmoii to , 
t ivor servido do in to rmodia r io para 
niiostas, on jogos do Bolsa , o catas 
penas serão dupl icadas , so t ivor havi-
do a b u s o d a s necess idades , f raquezas , 
ou paixões dos jogadoros». 

O u t r o s pro jec tos , re la t ivos a falsos 
p rospec tos etc. , o mais ar t i f ic ias dos 
jogudoios da Bolsa, foram aprenontr.dos 
o depo i s couvor t idos cm leis; o, bem 
assim, sobre ou t ros assumptos , graças 
á ac t iv idado do V a n d o n p o e r b o n n o ou-
tros min i s t ros do gab ino to Boernaort , 
qno cnliia om 5 do agos to do 1898, 
sondo en tão fo rmado o Minis tor io Smct 
do Rayer . Km feveroiro d e 1899, a 
propos i to do p ro jec to d o voto s ingu-
lar, cahiu Sinot do l t ayor o formou-so 
o Ministér io V a n d o u p e e r b o n n . 

Quanto ao Es t ado livro d o Congo, 
foi, em 12 d o maio do 18til ( concluído 
o a r r a n j o com a I n g l a t e r r a pa ra os li-
mitos da respect iva e.ipheru de inllu-
oucia na Africa. E desde 189iiatú 1899, 
foram p romulgadas d iversas lois ad-
minis t ra t ivas o judic iar ias , outro as 
quaos uma sobro a r epa t r i a ção dos in-
d igonas levados ao ex t r ange í ro o ou t ra 
sobro o codigo pena l . 

— N o Hol landa , o min i s t ro von Poor-
t r l ie t p ropoz a revisão e le i tora l , r e -
su l t ando dah i a quoda d o gabinote 
Vackay o u c h a m a d a do Buaufort . 
E m 1897, d o s t r aba lhos p a r l a m e n t a r e s 
dos Es t ados ge raes nee i iandozes , des-
t acamos uma lei i n s t i t u i n d o as cuma-
rus do tralalho, na qua l 6 reconhecido 
ás m u l h e r e s o d i re i to do voto e do 
olegibi i idado e o d i ro i to d o decidir , 
como a rb i t ro , a s ques tões ontro pa-
t rões u operár ios ; bem assim, out ra 
lei a n g m o n t a n d o o impos to do t r a n -
smissão do immovois o h e r a n ç a s tran-
sfer idas a ext rangei ros . E m 1898, a 
raiuiia Ou i lhe rmina foi doclurada maior 
o coroada so l emuemcn to cm U1 do 
agosto. 

O I .nxeraburgo con t inuava scgniuilw 
o movimen to progress ivo da legisla-
ção, sem inc idento q u e po:;sa n t t rahi r 
maior ostudo. 

—Na Uais-a, o Conse lho Fedo ra ! , á 
vista das rec lamações das potencias , 
que ao que ixavam dos social is tas o 
anarohis tas lá reunidos , p romulgou 
diversas leis repress ivos cont ra oa ro-
fiigiados suspe i tos e c o n t r a os joruaes 
cocialistas. E s t a s leis iornra mui to a ta-
cadas polo g r u p o c h a m a d o União d> 
grutti, o mesmo quo ag i tava as idóas 
da iniciativa e do referendum federal. 
Este grupo , dopais iiu ropel l i r a deno-
minação—'demooracia l iboral—o a d o -
p ta r a denominação «democracia s o -
cial», fez s u b m s t t e r ao voto d o povo 
nm pro joc to do lei federa l para garan-
tir a todo o oi.lr.dão suissu «o dire i to 
ao t r a b a l h o s u f i c i e n t e m o n t o remune-
rador o p ro jec to foi r e j e i t ado por 
383.000 votos con t ra 7õ.8(.0. l )as legis-
lações iKs cantões , das tacamoa a lai 
sobro a i n s i m e ç ã o p r imar ia d o cantão 
de Berno; out ra , d o m e s m o cantão, 
sobre os arma?.ens do b e b i d a s alcoóli-
cas e respec t ivo policia; ou t r a , sobro 
o seguro m u t u o con t ra a faica de em-
prego o t r aba lho , do can tão do Sa in t -
Cal i : on t ra , s o b r e a d j u d i c a ç ã o volun-
tár ia dos bens immovois , do cantão de 
iialo-Ville. E m lí-27, foi p romulgada a 
lei sobre os fnncoioiii .r ios o emprega-
dos federaes , g a r a n t i n d o - l h e s mui tas 
vsn tagcns . E m 8 de se tem! ro de 1898, 
o Conse lho P e d e r t l accei ta ser o ar-
b i t ro en t r e a F r a n ç a e o Bras i l para 
a de l imi tação das f ron t e i r a s d o Con-
tes tado. Ac tua lmen te , o p r e s i d e n t e da 
Suissn, eleito pa ra o anno do 1801, é 
U a n s e r . 

—No segn in te a r t igo t r a t a r e m o s de 
P o r t u g a l e da H e s p a n h a . 

I ) N . J O Ã O M E N D E S J L H I O B 

Q U O V A D I S ? 

C o m i n a n i o n m o * n o s n o « m n s 
n s - i < j n i » n t e « n a i n l o r i u r d a IC«<-
1 . 4 ) i | u c j i i l e a i s A l e n i ! » « 
e x t t « o r d í n « r i o r n n i s m - e <le 
N l c n h i e w i c i , Q I O V A I M S ? . 
q u e f a n t o « » « • « < « a l c a n ç o u 
« l u a n d u p u U l e a d e « a s l o l b e -
I I n a n ' « C C o a a e r s i e d « U e 
1 ' a u l o t , 

P e l a a a r r e l * , S ) 3 e é , a a d a 

CAMBIO 
0 merendo dn camiii di ooss» t ra:a r-itevu 

lifíl jrii inuiH aLlrnnflfj d<i rjuu no <í.a | reucdciite, 
sliriudu flrino, (om oa b:uic'j« oITcrcccndo uego-
clu> a II 7|lii e lo;o II 11'.'. 

C'(r a de 11 lior.-.r, (hM i )i»ra II i.'|1', Hr-
mitnilo-»» logo dn|.i,lj n 11 1|2 e II o e"'-
cniBivftinur.t': os l,.,oc,8 füi ft::, ad p'u:,do as ta 
xaa de II C|In II II lilj'l:'. 

A' tft'do, nlnrta mals Cr.no eit T'i o morendo, 
raisai'd? os bancos a dar II , Uxa com que 
fr-cliou, firmo. 

Devido á iirocnra, o ni•• linc t t do no"ocios rea-
llsados durtiilc o dia Ttii rotular. 

flca!lsaram-io alifunt neî ucfo» oru rci'asiad'i 
its taxa-, do II l[l'o I I 

L'e muniu!, foram I t a vcoCai a t?rmo desde 
II Í.|H a II III S. 

Os extromol «lo di» foram do II 7i'0 a II 'i5, 
para o i,apnl liancarlo, c do 11 lf.|32 a 11 lip-', pa-
ra o outro pai el. 

Holierauc«, al$20a a 218800, 

FIs ts rotaçQea do cati^lo foms>'(dM bontom pe-
ls liolia de I'aulot 

SAQÜKS to Kits A' VISTA 
r,endree II Ki ts 11 IJt3-
I'n "I." f4l 
Hamburgo 1.0:7 I . 0 3 S 

si'S 
Portugal 31:, 

4.26') 
tobcranei — 

Kxlrtmoi: 
fontra bao'inelroi, II .li? a II 0|I8. 
Centra a caixa matrix, II » II 

F u r t o impor tan to . 
Na 2.a delogaeia aux i l i a r t em p r o -

segu ido om segrodo do j u s t i ç a o in -
q n e r i t o re la t ivamonto ao f u r t o do q u e 
foi v ic t ima o sr. C o n d o d > Pinhal . 

Dos in tor roga tor ios fe i tos nada so 
poudo a p u r a r niuda q u a n t o ao ve rda -
d e i r o auotor do del ic to . 

C r i Eii 3 i t « s o « 1 c n i o r í c 

A chefia do policia rocobeu commn-
nicação do te r sido preso n a c idado 
do Bocaina, munic íp io do Jah i í , o fa-
m i g e r a d o band ido J o ã o Modes to , au -
otor do vár ios c r imes do m o r t o no in-
tor ior do Es t ado . 

O te lcgramma t r a n s m i t t i d o no s r . 
chefe do p ilicia a respe i to dessa p r i -
são ú assim conceb ido : 

«Dr. cliofo do pol ic ia .—Hontota , á 
noi te , foi p reso mi Bocaina , jiolo sub-
d e l e g a d o (Jil Cárdia , o f amige rado J o ã o 
Modesto , t e r ror douto povo o cr imino-
so do mor to na comarca d o L o n ç ó e s . 
Es tá p ronunc iado . S a u d a d e s . — l h l * j u -
do Jahú.t 

O U < ) V t D í S ? 
."3000 o exempla r , i iesia reducçã > 

Es tá d i s t r ibu ído mais um numero da 
Cipitul Mtulieta, com o r e t r a t o do Al-
vares de Azovodo o var iado col labo-
r a ç ã o . 

A cnsa A Illnmimvl' ra mudou -30 p a r a 
a r u a Direitu, 20-A. 

Pas3a hojo o -1.° ann ivo r sa r io do as -
sass ina to do nosso saudoso correl igio-
nár io sr. coronel Gen t i l d e Castro,— 
vic t ima do b a u d i d o s atò agora i m . 
punes . 

E m suff ragio do sua alma, colobra-so 
u m a iniosa na tiú Co thod ra l , ús 9 ho-
ras. 

Hecoboinos o 1." n u m e r o d ' / l Lan-
terna, do d i s t r i bu i ção g i a t u i t a , quo co-
m e ç o u a p u b l i c a r - s o no.ita c idade, co 
rno o rgam da L iga Ant ic ler ica l . 

O min i s t ro a r g e n t i n o dr . Manoel G o -
rost iaga, t . indo do seguir p a r a u suo 
pa t r ia , despedin-so p e s s o a l m c n ' o da 
imprensa f luminense . 

Tavo reprosontar o Bras i l no C o n -
gresso la t ino sciontif lco amer icano , q u o 
em abr i l será i n a u g u r a d o cui Monte -
video, estão escolh idos os srs.: 

D r . Barbosa l íudr igues , d i rec to r do 
J u r d i m Botânico, quo sub inc t to rá á 
ap rec iação do Congresso v in to o seis 
t r aba lhos sous ; dr . Manoel Viotor ino 
Poroira , ([na npresou ta ró os p rogres -
sos do nossa l i t to ra turo m e d i c a ; d r . 
Ká Vianna, que t r a t a r á duo vic tor ias 
da j u r i s p r u d ê n c i a bras i le i ra , e dr. Al-
f r e d o I . isboa, quo a p r e s e n t a r á os p r in -
c ipacs t r aba lhos dn nossa e n g e n h a r i a . 

A 01 do cor ren te , real isa-se a elei-
ção d o senador fo le ra! p a r o a vaga 
de ixada pelo s r . Q u i n t i n o l íoeaynva . 

O candida to a p r e s e n t a d o ú u d r . 
E r i c o L'uollio. qno consto li.ivor em 
sou favor u syn ipa th io d o p res idou to 
d o Es tudo . 

O Centro Cathnr inenso, no Ilio do 
J a n e i r o , vai mani fes ta r - se p u b l i c a m e n t e 
sobro a Circular do Voaktterein, do Lflu-
m e n a a . 

Nes ta reun ião se rá d i scu t ido o as-
s u m p t o «perigo a l i omã j» nuquel lo 
E s t a d a . 

Amor, desta o salcidio 
A s imples suspe i ta de q u e já não 

ora amada por um ind iv iduo com que :a 
con t rac ta ro casamen to lovou o menor 
Carol ina Vitcllo. d e 18 a n n o i apenas , 
a a t t e n t u r hontem pe la m a n h ã c o a t i a a 
p r o p r i a ex iUencia , f e r indo-sa g rave -
m e n t e com um t i ro do revólver . 

Merece ser r e f e r i d o e s t e caso do 
amor , do tão triat-a epi logo. 

E m a m a modes ta h a b i t a r ã o á rua 
27 de Abril , n . (M A, no Braz , re.íidem 
I l aphae lo Vitcllo, de nac iona l idade 
i tal iana, q u e so o c c n p i no serviço d e 
descarga de lenha no e s t ação do Nor-
te, sua mulhe r l ios ina Yi te l lo e a ma-
nor Carol ina , sna Cilia, j oveu opera-
r ia da fabrico do tec idos &in!'Ann a, 
d o sr . Alvares Pen t eado , 

D e s d e o anno passado essa menor 
havia s ido podida em casamon to por 
nm ind iv iduo de n o m e G a e t a n o Landi , 
de b o a nppart-ncia e q n e se dizia ne-
goc ian te de ovos, ma i q u e c a policia 
é conhec ido como g a t u n o . 

Os progeni tores d e Caro l ina , q u e 
com cer teza ignoravam tal facto, ae-
ee i toram-n 'u gos tosamen te p a r a genro, 
t a n t o mais quo seme! ' . an te en laee pa-
recia cons t i tu i r o sonho d o n r a d o (te 
ambos . Carol ina, e.Tactivamente, t i nha 
por G a e t a n o ve rdade i r a p a i x ã o ; t , 
peis, fácil d e i m a g i n a r - s e o sea r v n -
t en t emen to . 

Rase casamento, p e n s a v a eils, a lém 
d e foaal-a l igar-se p a r a s e m p r e á pes-
soa « M o s ea e a r a ç ã o esea lhere p a r a 

• t a f o r t o -

nios, far ia d a s s p p s r e e e r uma m a n c h a 
que , se a lguém n couhecosso, seria a 
sua e te rna v e r g o n h a . . , 

Foi aiuila na I tal ia, na c idado na-
pol i tana do l loscoreule, o quando npo-
nits coutava t r e z e minos. Doixara-se 
apa ixonar por n m guapo compat r io ta 
q u e lho ju ra ra amor eterno, e t e rna 
fidelidade... Alas o infamo, após t e r -
lhe roubado o seu uuico dote, esso 
q n e nunca se poilorá reconst i tu i r ,—a 
h o n r a , — a b a n d o n o u - a misornvelmouto. 

Pároco quo Gnc tano veiii, afinal, a 
saber daqael lo faa to A sua indifie-
rença n l t imamen to pela noiva, a q u e m 
o u t r o r a prodigal issva tan tos ca r inhos 
o provas do umizatlo, não o deixava 
ment i r . 

Carol ina c o m p r e h e n d o n - o . . . O sou 
dosgosio, porém, foi a inda maior, quan-
d o sonho quo C a e t a n o t inha uma 
amante ,—AntonielJa Scanopioga,— qtio 
ha ponco t e m p o par t i ra paru a E u r o -
pa , a passeio, e cu jo regresuo uma car -
ta anuuuciuva p a r a mui to brovo. 

Passa ram-so teu.; ,os. 
Gae tano um d ia nson da f r a n q n e z a 

p a r a com a noiva . Confes»oii-lho sabe r 
da suo deshonro ; uão so casaria, po r -
tanto , mas propati l in-so a viver l iv re -
m e n t e em sita corcptiuhia. 

Carol ina repol l iu a proposta . Colo-
r iea, dosesporada, foi r u d e nas pala-
v ra s com qno r e spondeu á propos ta 
i n f aman te daque l l e quo o illndia, p ro -
m o t t e n d o - l h e u m a vida cheia de vcu-
turus.. . 

Gae tano , en t re tan to , r ia -so á cus ta 
da pobrez inha . Uma garga lhada sa r -
cástica, es t r idente , ello 1 lio a t i rava em 
p leno rosto q n a n d o a infeliz ora in'tis 
violenta no de fesa do sua hones l idado 
ul t ra jada . . . 

Cor re ram os dias. Gae tano ausen -
tou-Mo o ninda so conacrvo ausen to 
do S. Paulo . 

Dosi l ludida j á do quo jamais uma 
exis tencia feliz lho pudesse sorr ir , a des-
v e n t u r a d a Caro l ina achou qno só coin 
a mor te p o d e r i n n acaba r os sens oof-
fr i inontos no m u n lo. 

i l ou t em, por volta das 0 horas do 
manhã , t omando de um revólver do 
nao do sou ve lho pae, quo goitosa-
mi.nto consegnirarhnbtrahir , d i spa rou o 
cont ra o peito, a l t ingindo-l l io o bala 
u região opigas t r iea o pene t r ando uo 
envidado abdomina l . 

Ouv indo a do toaação , acudi ram as 
pessoas da casa, que t r a t a ram do pros 
tar soceorros á desvai rada . Es ta g r i t ava 
d e s e s p e r a d a m e n t e 

Dado j o r t o d j íacto á policia, do-
r am-so pressa om comparecer no lo-
cal o dr , Xavie r de Barros, med ico 
legista, o dr. Te l l s Kudgo, de lega -
do, o o escr ivão Chris t iana G u i m a -
rães, 

Depois do p e u i a d o polo modioo o 
fer imento, a iufolís Carolnui foi con -
D O Z I I L A do car ro para o hospi ta l da 
Misericórdia, om ostudo mel indroso. 

O coronel Oliviiira Salga lo. i n s p e -
ctor dos c&rpos d i infaiituria na f ron-
te i ra r io graniloiise, chegou a San t -
Aiina, a c o m p a n h a d o do sou sec ro ta -
r io e a j udan to do ordens . 

Na sua passagem pelo l!io Pnrdo, o 
coronel Bel larmiuu do Mendonça , com-
m a n d a n t e da Eacola Militar, p re s tou -
lho as devidos honrus o provas do 
apreço pa r t f ca l a r . 

n ç p-—.— 
E s t á pub l i cado o n. 9 da revista de 

medic ina o c i rurg ia llrrtxl Mflfro, do 
quo ó di rector o dr . Azovodo Sodrú. 

e ! J l t V 
Pres idonto , dr . JosiS Maria Bourroul ; 

p romotor , dr . F r e i t a s Gu imarães ; es-
cr ivão inter ino, Sylvio Borba. 

Compareceu hontem, a c o m p a n h a d o 
d o seu advogado sr. Agricio do Ca-
mnrgo, o léo J o ã o J o a q u i m do fiant'-
Aunn, nceusado (lu haver assass inado 
o facadas Jos(5 Garr ido , no dia 21 do 
j n n h o do 1898, á rua dos B a n d e i r a n -
tes. 

O p r o m o t o r p roduz iu vohemento ac 
onsação. 

O pa t rono d o r í o podin ao consolho 
do nontença q u e reconhecessem a pr i -
vação de sen t idos em favor do sou 
cons t i tu in te , q u a n d o pra t i cou o noto 
dolictuoso. 

i íecolli ido o conselho do sen tença á 
sala das del iborações secretas , ás 1 ho-
ras da tarde , dah i voltou uma hora 
depois, t r azendo a condsmnação do ac-
cusado a 2õ a n n o . do pr isão. 

J o ã o J o a q u i m do &ant 'Anua foi ju l -
gado pela 2» vez, sendo condomnado , 
uo pr imoiro jnlgumonto, a 80 a n n o s . 

O sou advogado uppolloa da senten-
ça pa ra o T r i b u n a l do Jus t i ça , 

—Hojo, será submot t ido a j u l g a -
m e n t o Nicola Leonardo, nceusado do 
c i imo de roubo . 

li' advogado o dr . Ju l io B r a n d ã o . 

U efleito o qui l las por terem lovado 
bá rba ro cr ime. 

Os assassinos d e d. Narcisa d e Car-
valho, matundo-a , t iveram em vista 
um ubjec t ivo qua lquer , po rquo não so 
mata por s imples delei te . E s t á prova-
do qno osso object ivo não foi o rou-
bo. Prova-o o encont ro dos objootes 
do valor nos p rópr ias balitis rev is ta -
dos pelos cr iminosos. Afas tada e sa 
hypothe.se, llca do pó, como sendo 
mais lógica, u versão do quo esse c r i -
mo não pôde ser senão o r e su l t ado da 
uma vingança. 

A policia, en t re tan to , não procurou , 
nem procura saber so a mor to t inha 
desulTootos. 

São passados, en t re tan to , qua t ro an-
nos o as providencias tamadiis a té 
agora peia policia não passam do um 
s imulacro de inquéri to , ubor to s imples-
m e n t e p a r o . . . núo descobr i r cousa 
n e n h u m a . 

C r i m e mystor ioso ! 
E s t á cluro quo não podemos exigir 

m u i t o d a s nossas nne tor idades poli-
ciacs. São, na sua maioria, inoçou com-
p l e t amen to inexper ien tes e incapazes, 
por t an to , do levar a ef le i to impor tan-
tes d i l igencias . 

Não ha mui tos mozes o o corpo de 
um cnmponoz foi encon t r ado exteudi-
do p róx ima a uma uldeia de não s a -
bemos quo região da AUen.anha. Apre-

P o r docroto d l hontem, foi o so t t e r a - ; sen tava o mor to um fe r imento aponuf, 
do, a pedido, o sr. touonte-coronel Al" 
can ta ra Founoca d o logar do cominan* 
d a n t e da Br igada Policial , f icando, uo-
sim, conf i rmado o consta d ' 0 Cjinui r -
cio de São P<in'o. 

P a r a subs t i tu i l -o , foi i iontem mesmo 
nomeado o cap i tão honorár io do exe r -
ci to br. Argemiro do Costa Sampaioi 
an t igo e o m m a n d a n t o do Corpo dn Bom-
boiros o insi ieetor do3 corpos policiaos 
do Es tado . 

Assim quo se tornou nonhoeida a 
n e m ;oção do sr. Argemiro, mui tos 
amigos do «. s. foram cumpr imouta l -o 
cm sua residoncia , á rua da T a b a t i n . 
gnora, I I . 

Bem mereço c s j i s p rovas do s y m -
pat l i ia o rocem-nornoado, — um cava-
lhei ro d is t inc to por todos os t í tu los . 

G r a n d e L o t e r i a d e S ã o P a u l o 

Como <lo costumo, 
ração ftcientiíloa. 

tom boa col labo-

I n c r i v e l 2 
JORÓ Fori-eira, canado, morador Á 

rna Pau la tíonza, ê>H, o empregado d a 
Companh ia lu^lozu, tem uma illha do 
nomo Enphemia , do 10 anuo« do e d a -
dc . u qua l lm tflmpoa empregou e m 
cana do J o a q u i m Vieira do t;il, ú t r a -
vo.ssa Pedroso, 3, sob condição do ca* I . , T 
u h a r a monor 10i<>0), monaalmente , do I ° S>*tnrmTxo J a c i a t h o l orroira 

desta a c r e d i t a d a e 
oxtral i ida l iontem 
capi tal pela casa 

A Eorto g rand o 
! g a r a n t i d a 1 >teria 
| foi vendida neata 

Ao Gato 1'relo. 
(J segundo p remio foi 

S. Jgr6 dos ' limpos pelo 
Mosaias do Oliveira. 

O t e rce i ro premio foi vend ido pela 
casa Dolivaea. 

O qua r to p remio foi vend ido pela 
casa do sr. Heiisario ]>arlotta. 

Na próx ima segunda-foira , corro a 
seguinfco lotoria do S. Paulo . 

O dr . Josó f i a r i a Bour ron l , ju iz da 
2.» vnr.i, por s en tença do h o n t e m , de -
cre tou a fal loncia do H a u r i q u e ]Mor* 
l ino a nomeou syndieoo3 os ars. dr . 
Theoph i lo Henodioto do S o u z a C a r v a -
lho o J o a q u i m l i en to Fer re i ra L o p e s . 

p r o d u z i d o por a r m a d o fogo. O crímo 
achava-so rodeado do maior mystorio; 
mas um indicio f raquíss imo—a bucha 
da a r m a homicida — lovou a policia á 
de scobe r t a do cr iminoso ! 

A auc to r idade policial quo pr imoiro 
pene t rou no qua r to onde jazia inani 
m a d o o corpo do d. Narc isa do C a r -
valho encont rou alli uma bengala , ten-
do no castão as iniciaes do pessoa 
b a s í a n t o conhecida nosta cap i ta i . 

»So por si só a benga la não e i a suf-
Gcieiíto para levar á dcacober ta do 
c r iminoso , era, e n t r e t a n t o , um i n l i c i o 
ma io r do que a b u c h a d e n u a c i a d o r a 
<lo homic ida al lemão. 

i n d i c a r e m o s a m a n h ã á policia o pa-
rade i ro do assassino de d . Narc i sa de 
Carvalho. 

Pagamen to do premio. 
A theKOuraria das lo ter ias do São 

Pau lo pagou hon tem ao a r . Alf redo 
Gabirob'»-rtz, negocianto nes ta capital , 
a sor to graúdo da loteria do S. Pau lo 
extra i i ida em -1 do cor ren to . 

I î eoebemos convito para uma reu -
nião em q u e os de legados dos vidra-

: ceiros do Agna Jiranca doviam tor 
J hon tem expos to eia publ ico as razões 

vend ido em da gr^vo em quo os mesmos oo decia-
sr . Antonio i r a r am ha poucos dias. 

A L o j a o Chácara JJrasil o China, ú 
r u a Florêncio do Abrou, 1, ofï ' jrocou-
nos nm minucio.so ca ta logo doa pro» 
ductoa q u e tem á vonda. 

E s t á ern S. Paulo o 
ves da Costa, geronto 

sr. L iogo Al-
da fabr ica do 

P a p e l Paul is ta , da villa do Sa l to . 

Na re forma do ensino do L s t a d o do 
Kio foram nomeados , d i rec to r do 
Oyrunaoio, o d i s t inc to poota Ravrnun-
do Corre ia o professor do d e s e n h o da 
Escola Normal do Nicthoroy, o p i n t o r 
Uoborto Mondos , ar t is ta des to E s -
tado« 

Os sr*. Vvollisch C., com casa de 
a r m a r i n h o o perfumariam por atacado, 
l uuda ram seu es tabe lec imento pa ra a 

| rua Floruncio do Abrou, 21. 

A Sape r in tondenc ia das Obras P u -
i blicua vai mandar oxaminar a estr . ida 
• do po r to do P e i á P ra i a Grande . 

V i o l ê n c i a s e m n e m e 
Chegou aló nós, a inda quo mni to 

_ . _ , , . vagamente , a not icia do um facto g i a -
Na Escola Poly teohntca do IUo con-I . . . , , 

ol ni rara, an te -hontom, o c u r s o de en- I v , a 8 i m o 8 0 c * u P » " a n d o na po-
genhoi ros geographos os srs . Anton io | he i» da 2.« c i rcumsor ipçao e do qual, 
Pau lo do Mattos , do Pará ; Tl ieodor ico ao que nos conste, uão 6 sabe lor o sr 
Ma-' imiii iano do Fonseca, d o E s t a d o 
d o Itio; F ranc i sco Miranda, da Bahia, 

Silva, 
o rdenado . 

Pároco que, r/or não te r sido Viei ra 
b a s t a n t e corrocto uo c u m p r i m e n t o da-
qucllo tracto, Podroso foi á sua casa 
t rás -nnte-hontom, com o fim do t i ra r a 
a menina. 

Vioira mandon prondel -o a c o n d u z i l - o 
ao posto policial do rua l iarão do I g u a -
pé, do oudo uma au rtori.Iado o r e m e t -
teu para a cadeia as 2 horas de au to-
iioutom, só o b t e n d o sua l iberda to h o n -
tom, o isso mosmo graças á i n to rvoução 
do sr. chefe do pol icia . 

.losó Fer re i ra , que n >s vriti re la ta r 
osso íacto, duao-no i mais ipio na cadeia 
lhe nlitraliirr.nl m a relogio. 

Sem commeu ta r i e s . 

O minis t ro d a Guer ra mandou o co-
ronel Pedro Ivo , pertoncerit '? ao e s t i -
do -maio r da ar t i lhar ia , analysai- t e r -
r e n e s lia E t ação de X'.nhoir^s p a r a 
f u n d a r - s o r.hi uma fobr iua do polvoro 
som fumaça. 

do capitul federa i . 

Fa l lcceu em Par i s 
p rovença l Fe l ix Gras 

o notáve l poo ta 

No proximo domingo t o m a r á posse 
do parwehiu do Ytii, ex-v igar io da t.'a-
b reuva , revmo. couarío J o ã o Bapt i s ta 

chefo do policia. 
Tra ta -so , ao quo fomos informados , 

(lo inqual i f icável violência quo um dos 
subde legados daqnel lo d is t r ic to está 
exe rcendo sobro uma p o b r e menor do 
nome Mar ia , a qua l já ho dia-i sa 
acl.a recolh ida no xadrez do poato po-
licial, cm verdadei ro cá rcere pr ivado. 

Essa menor , s eguudo informações 

Orb-03 a p n i i 

I lomanco pnul i r la . 
Sabemos quo o ta lentoso l i U c r a t i 

d r . AfTun.30 Arinos está en tr-ii i do 
t e rmina r nm romance do século X V I I I . 

Será uma na i r aUvo his tór ico filiolA 
á eoopóa dos b a n d e i r a n t e s e i n t i t a l a r* 
sc- . i O Mei'ri de ' tíi"; 

E ' o caso d e da r pa rabéns ús le l f ra - i 
nacionaes polo proxirno appa rec imon to 
d e nino obro d e s t a na tu reza o bu r i l a -
da com todo o la« r da entylist ica. 

Gab ine t e 7 d e Mr.rço. 
Complo ta ran i - se hon tem t r in ta nr.-

nos da organisaç:V> do gab ine t e de 7 
de Março, p res id ido pe lo es tadis ta vis-
conde do Kio Branco . 

De.-.te min i s t é r io fizeram p a r t e os 
srs. conselhairos D u a r t e de Azevedo e 
João Alfredo. 

1 uruira do Mot ta , í eco i i t emsn te r o - quo obt ivemos, commet t eu o g r ande 
m e a d o paro desompenhar aque l lo a i m : de ter sido seduz ida o assa l tada 
c : , r K 0 - em sua honra por nm figurão do Am-

paro, com a affgravanto do liavor la-
vado á policia queixa cont ra o s- i 
sedne tor , cu jo nome por e m q u u i t o 
n ' io nos ó convenieuto da r a c o n h e c e r . 
S ó o faremos depois do convenionto-
niento informadoa nol.ro o assumpto . 

Vamos liojo rynd ica r do facto. 

D. Narei .a da Carvalho. 
N n m a ta rda d o mez do o u t u b r o do 

1 Ü7, o C'JI;)0 1 i ;i fo do u m a s e n l u r i 
foi encon t r ado es tendido lio soa lho (la 
varondo do suo rJs i le i ic ia , a p r j s e n -
taudo p e q u e n a s o.ieoriaçóes. 

E m redor no cadaver , c i cve i s calii-
dos i louunciavam tor hav ido i u : t i en -
t re o assassino o a victima. As malas, 

j O secretar io dn A,' rrica!tura ofiic r 
ao d i rec to r do núc leo colonial de 

. . , . , . . Be rna rdo , r ecommei idaudo riuo inf d e p o i s l e t i s t a a a s pela policia, es tavam ' 1 

Não temos 
Rio. 

recebi lo A Tril.um, do 

Regressou d o Pio , aeom panhado de 
sua es ma. progeni tora , o sr. Alfredo 
Fi ra io da Silva. 

E m d e l i j a d s car ta q n e nos d i r ig i a , 
o dr. Ignacio Ar ruda , p r e s iden te do 
T r i b u n a l de Ju r t iga , dec la ra ter toma-
d o em cons ideração a nosso n o t k i a 
s a b r e a Cadeia Pab l i e e . 

Ä F . O V E M a deliciosa a g a a 
¥ ' T h t r e z a 

d e S a n t -
as «aa todas aa confei-

a b e i t '.3, mas os ob jec tos q u o cllus en-
cerravaii), d i nhe i ro o jóias inc la 7U, 
pe rmanec iam in tac tas . 

A [irineij-io, atti-ii uiu-so ao roubo o 
movei do c r ime , m ia o encon t ro , alli, 
de v .Iorou d e s t r u i u por comple to essa 
s a , .posição. 

U Carne da r."t if.i C •Ktvão, como 
lhe c h a m a v a m os jo .naos 'p io en tão o 
occupavam (lo sensacio: .al »eonteoi-
nreuto, e q a o agora, devido ao my3te-
r ta q n e o cérco, vai r,o t o r n a n d o l en -
dár io , não tem, na ve rdade i ro e x p r e s -
são d o termo, a l^o p r o p r i a m o u t j do 
ce lebre . 

Exc lu ída , f o m o foi, a hypothoso do 
r o u b a , ter ia eido facillimo o pclicia ra >• 
gar o v j i do myste-rio. 

O assa is ino , ou os a s i a s i i n o i de d . 
Narcisa do Carva lho não pod iam ser 
desconhec idos , mas e ram e v i d e n t e m e n -
te famil iares do própr ia vict ima. Fez-
se recahir a suspe i to do cr ime sobre 
a cr iodas desapparec idas n o me.^nio 
dia em q u e se p r e s u m e te r s ido elle 
p ra t icado , roas, pos.a de p a r t e a snp-
po-t.çáo do roubo , a i r o p n t t ç á o era 
e v i d e n t e m e n t e in fundada . N e n h u m in-
teresse, a não ser o ronbo, p o d i a ter 
levado as c r i adas A p ra t ico do del i -
cio. A menos q u e eltas p s r t e u c e s s e m 
á familio dos J a c k s on dos Caülord«, 
esses mons t ros tétr icos d o cr ime, não 
encon t r s r i a a suspe i ta poss ível exp l i -
cação. 

E e g u a l m e n t e absnrda a l iypo these 
d e q a e pessoa o a pessoas desconhec i -
das t ivessem pene t rado a a res idoncia 
d e d e s v e n t u r a d a senhora 

- a , revis tassem 
«et i raa i ta ce 

no qflaos os lo tes ( c cupados o va^os 
naqtiollo n u c l e i q u e devam s o r r t c j r -
vades c.>ni o titu d i ga ran t i r a pureza 
das a g u a s quo a b a t i o a e m a c idado do 
^iantcs. 

I m, depo i s d s 
a s ma ia s da 

C l i r r n t o s d i i f a v a n s . 
A Ci .a tu fa r ia Jtru i Ir ira, ao la rgo do 

Kosario, III. acaba dn receber d i rec ta -
meii ta raagnil icas cha ru to s do Havana 
e do Baliia, quo t e n d o a preços mó-
dicos. 

L a v a r i a . 
A conhec ido fabr ico Tttrarvt annnn-

cia as divei . os m m c a s de sna cerveja, 
— 1 Ha ,t / . l i r a , M ' f i hi• (MCMa) o 
CulmaJt ( p r e to , as quaes se reeona 
m e n d a m . não só pelo sabor , como tam-
b é m p " r n io con te rem subs t anc i a uo-
eiva A sa ' ide. 

E m o u t r a «orçõo pub l i cámos a nna-
lyse d a i mesra is, fei tas pelo I n s t i t u t o 
Agronómico d o Es tado . 

C o m o C c r r e i o 
Hobre a rec lamação qu? , com o t i -

t a l o snpra , publ icámos em nosso nu-
mero de «n te -hon tem, escreve-nos o 
sr. F lodoar lo J a « t o do Si l ra , officinl 
de g a b i n e t e do sr. admini itra«V)r dos 
Corre ios des te Es tado , d izendo es ta-
rem d a d a s as necessár ias p rov iden -
cias, a i o só pa ra a t e rminação de en-
ganos n a s eo r re spoadeoe ia s da esta-
ção d e S. B e r n a r d o a Villa d o mesmo 
nome , como t a m b é m p a r a se ver i fu sr 
a q n e m caba a cu lpa nesees desvios . 

MJlIEitl) 2506 
Mitríyr do uma id:a 

H a procisameuto q u a t r o annos que, 
ictim.a do nrma homicida, rnliiu de» 

b ruçado sob ro a va randa do tumulo o 
co rone l Gen t i l Josó do Csstro, q a e 
t i n h a a PCU espiri to ident i f icado com 
a nobi l í ss ima id<s da res tauração mo-
narch ies , quo ú a idúa da rehabi l i t aa 
ção do pafe. 

Carac ter impolluto, politico pres t i 1 

Sioso, espir i to agi tador , o coronel Gen-
til e ra , p a r a os ropubl icanos , n m lio» 
mem perigoso, e por elles temido. 

Tornava-so , pois, improscindivol a 
nua eliminação, Nisto q u e nos s e r t õ e i 
(la Bahia a agitação das j*r/UHfos ors» 
no e n t e n d e r dos republicanos, n m mo* 
v imeuto monarchico. 

O pres t ig io e a des temidez do coro-
nel Genti l do Castro cansavam roceio 
ao governo republ icano; o osso receio foi 
a causa única do assass inato do n m h o -
mem, cuja falta 6 sent ida ató ho je 
pe lo par t ido monarchis ta . 

U m governo que so sento forte c con-
sol idado n ã o temo e prestigio de nm 
adversár io ; e os ropnbl icanos, com-
q u a n t o declarassem re i terada o publi-
camen te quo a republ ica estava con-
sol idada, temiam o homem qno depois 
foi victima dos assa lar iados do go-
verno. 

E m homenagem á memoria do coro . 
nel Gent i l Josó do Cast ro ,deixamos cahi r 
sob re o papel a t in ta negra, tão neg ra 
como o hed iondo cr ímo pe rpe t rado por 
mão assassina, do qna l foi viotima o 
m a r t y r do uma idúa. 

PA DIO D. i /A / . r . v r .no JCUIOB 

o r o V A I M S ? — 5 $ o I -XCI11-
l>liii ' , n e s t a r e d n e ç á » . 

Assassinato. 
O dr. P e d r o Arbuos, 2." delegr.ilo, 

ap roseu ta rá hojo o sou relatório sobro 
o assass inato do Ott i l ia Millier, ocoor-
r ido na r u a Barão do Iguapé , trás-
an te- l ion tem. á tarde. 

A anctor idado concluo pela r e tpon-
p.abiliihido de 1'cdro Tacoinari , com a 
aggravanto de haver o mesmo promo» 
d i t ado o cr ime. 

O assassino da desven tu rada moça 
já so acha recolhido á cadeia p u b l i c a . 

0 estollionaíario Merlino 
1'aroce ter sido mal i n t e rp re t ado o 

te lcgramma par t iculur recebido nosta 
capitul, o do qual demos notioia sos 
leitores, onnnnc iando a pr isão do e s -
tel l ionatario Josó Merlino, em Buenos 
Aires . 

U m telegramcia d o ch"fe do poli-
cia da capi ta l argent ina , hontem envia-
do ao dr. E i i ías Galvão, chefe do po-
licia do líio, o hontem mesmo t r ans -
mit t ido ao dr. Oliveira I t iboiro. d iz 
q u e Josó Merlino não chegou a Buo-
nns-Aires no La And s, como so espe-
rava, t endo apenas desembarcado alli 
sua amanto, Emma lí icardini, a q u e m 
foi app rehend ida toda a bagagem q u e 
levava a bordo, is to é, qua t ro malas 
con tendo roupas. 

Essas malas iam ser abortas e exa-
minadas , pois constava quo ollas con-
t inham jóias e t í tulos de valor. 

Pensa so qno Josó Morlino t e n h a des» 
embaveado em Montevideo. 

—Soubemos hon tem á noite t e r fug i -
d o desta capital Honr ique Merl ino, 
i rmão de . loió Merl ino o teunhom pro-
pr ie tá r io do nina casa de ponhoros, 
d a u d o pre ju ízo ã p raça . 

A policia tevo douuncia do facto. 

O secretar io da Agricultura doc la-
í on á Camara Municipal da P a r a h y -

: b n n a qno dove aqui cons t i tu i r nui 
p rocurador , a'.'nu d e r cc ibo r o d e s p a -
c h a r o material q u e o governo tom do 
fornecer ãqaolla localidade, visto a 
E s t r a d a do Ferro Centra l não o rece-
be r com f re to a pagar . 

Foi approvado o cont rac to c e l e b r a -
do pela Supe r in t endênc ia das Obras 

i Pub l icas com Jul io Cliiesa o J o s é Mo-
\ (liei, para a c o m t r a c ; ü o do a m o pon -

to sobra o rio Venlo, na e s t r ada do 
1 E ibe i rão Vermelho a I .avrinlias. 

Os srs. Josó B e r n a r d e s do Oliveira 
0 J o ã o l í ibe i ro Nogueira es tabe leceram 
em Santos , sob a firma J . Be rna rdes 

Nogueira , uma ca;!o para o nogocic* 
do coiiimissõea da café. 

C a r í í : o u v e r t e s 

J e passo les anchos, re t to c h a r -
i m a n t e torre , où ch 'n to le sabia, loa 
| Vicent iui et antros q u e t e l l e ; : pa rco 
I quo j'ai douná lo diablo à Ia cardée , 
i eu conioqnenco do que lques r emèdes , 
! qui mît appliqu- 's une damo, uveo 

1 intent ion de me guér i r de u n e pe r t i -
I nace cous t i | ation, qui m u xuis à paix 
i do pilule. 

I.e concert , qno nons avons donn t 
an Sainto Anne, b é t un concer t X.P. 
T . O. L9ndon ! 

Rotell ini , après avoir été inha lé a a 
moyen d nu pulvér isa teur , a j e t t é dis-
cours , avec plus do tupago q u e mon 
prsmior t rombone, lorsque il met la 
boncho d a n s le monde, et le doc t eu r 
Leopoldo Freitas, ton t e s c a s s q u á , a 
par i -, avec des dou ours do bave da 
demoisel le . 

Quand ton t le m o n d e se me t t a i t à 
d raps , on o volé quinze corbei l les an 
pauv re Dierbi rger, ainsi cr m ao qu i 
ne vent pas la ehose et je mo soi* 
mis »a is i « la f r a îcheur , avec le r * " 
tH en i r r e d a n s les poehes parée qne, 
«af in , en n e joue d a Verdi en con-
c e r t , s a commencemen t da sièele XX, 
de demi-visege oa , poor mieaz d i ra , 
d e main do vache [ 

E t , an r e v o i r . . . si les a«ir«s te p M » 

V t ' O V A I M S ? 
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O COflEBCIO PE SâO PAUL0-8ift março dt 1901 

fl.8'0 uacoas 
8.BC0 • 

M e r c a d o d e c a f é 
B I O , 7 

En t r ada* . . '• . 
E m b a r q n e s . . . 
Mcrcado, f rouxo . 

S A N T O S , 7 
M e r c a d o do oafá : 
Vendas , SO.OOO laooan. 
V e n d a s donde 1.°, 120.000. 
ISaso d o dia, 53100. 
Moioado, cultuo. 

Café despnohado, 4.135. 

E n t r a d a s , 23.714. 
D o s d e 1.«, 143.33::. 
D e s d o 1.» do julho, 0.31:1,400. 
Média, 10.436. 
Stock, 1.1G2.139. 

Bal i idas: 
P a r a a E n r o p a , 30.171. 
Ea lados -Unidos , — 
Cabotagem, — 
Dueuos Aires , — 

Cafó ombarcado, 21.I137. 

C«f<? ba ldeado liojo: 
Na Pau l i s t a . . 
Nu Sorocahani i . 
N o C a m p o L i m p o 
No l l raz . . • 
N o P n r y • . • 

Total 

18.723 
5.052 

907 
454 

3.242 

28.378 

QUO VADIS? 
C o n u n u n i « a i n o 9 n o w n o s s o s 

a s s i g n a n t e s n o i n t e r i o r d o l í s -
t u d a q u o j á t c m i M & v o i i t l a o 
e x t r a o r d i n á r i o r o m a n c e <!e 
S l e n k i e u - i c z , Q U O V A I M S ? , 
q u e l a u t o s u c c c ^ o i i l c i i n ç o u 
q u a n d o p u b l i c a d o c m I l l i e -
t i n a n ' « C C o i i i u i o r c i i » d o S S o 
P a u l o » , 

P e l o c o r r e i o , 5 $ r , o o , o n d a 
e x e m p l a r . 

Tclegrasninas 
I N T E R I O R 

H i o , 7 
Comple tou liojo 21 annos do e i i a -

teno ia a Associação duo Empregados 
n o Commercio do Iiio de J ane i ro , » 
m a i s poderosa agremiação q u e lia no 
ttrniil. 

Con ta a c t u a l m e n t e 11.000 socios oí-
foetivos. 

Se rão nss iguados amanhã os decro-
Í08 r eve r t endo ú 1.» clnsso do exe rc i -
t o o alferes Gus tavo Dina Gonça lves 
o r e fo rmando o capi tão Anton io F re i -
r e do Carvalho. 

Devo ronn i r - se liojo, á noite, o Cen-
t r o da Colónia Por tuguesa , pa ra , em 
nssembl í t i geral , empos: a r a nova di-
r ec to r i a . 

I i i o , 7 
D e v o r eun i r - so amanhã , pela p r i -

m e i r a voz, em uma das salas da Di-
'ecçiio Gera l do Ar t i lhar ia , a coui-
taissão enca r regada do examinar as 
ftmoatras de polvora sem fumaça. 

A bordo do vapor Matutos, chegou 
l iojo do 1'nrá o depu tado federal d r . 
l l inoconcio Serzedel lo Correia. 

S. s. foi recebido fest ivamonto por 
tjrnndo n u m e r o de amigos, q u e aguar -
d a v a m sou desembnrquo no cacs. 

N o p a q u e t e f rancos LaPhita, devem 
segu i r para Montevideo, atlm do to -
m a r e m pa r to no Congresso Kcieutilico 
q u e alli sorti i naugurado a 20 do cor -
r en t e , os ms. dra. Liarbosa I lodrignos, 
Bá Vianna o Alf redo l ia rbosa . 

11 i o , 1 
Por acto do hoje, foi nomeado pa ra 

o cargo do secrotar io do comutando da 
f lo t i lha de Mat to Ciroseo o pr imeiro 
t e n e n t e F ranc i sco Antonio Pere i ra . 

D e v e m pa r t i r n o dia IR do corrento 
p a r a o I i io da Pra ta , a bordo do pa -
q u e t e Danube, os dra. Manoel Goros-
t i a g a o Sa l inas Vega, enviados ex t ror -
d ina r io s n min i s t i o s p len ipotenciár ios 
d a s republ icas Argent ina e da Bolí-
via . 

O vico-almirante E d u a r d o AVnndon 
k o l k , che fe do es tado maior genera l 
d a Armada , visi tou o couraçado Ria-
charlo, no poço onde está ancorado, o 
o c ruzador Reprllica. que se acha no 
d i q u e , em concer tos . 

R i o , 7 
Segue a m a n h ã do madrugada p a r a 

Cantos, afim do subs t i tu i r o c ruzador 
Tcmandarc, o c ruzador Barroso. 

L o n d r e « ) 7 
O governo i rgler . t r a t a d e onviar 

para a Africa d o Sn l oito companh a> 
de eycl ls ta i , do aerviço do exercito 
b r i t anu ico . 

Kata resolução cont ras ta oom n 
crença gerul do q u e o governo eatnTu 
resolvido a pôr t e rmo ã g u e r r a Bui 
Afr icana. 

Algus jornaea, t r a t ando d e s t a p ro je -
c tada exposição, en t endem catar illu 
dido q u e m ju lgar p róx ima o ttm da 
heróica resiutenoia doa boera. 

I t i i r e c l l o n a , 7 
Chegou a esta e idade o e x - d e p u t a d o 

frauoez, Pau lo Deroulòde, q u e daqui 
embarcará para Génova . 

Affunin-se q u e oste i l lus t ro politico 
seguirá do Geuova pa ra Luzornii , na 
tíuissa, onde so e n c o n t r a r á com o j o r -
ual iata A ml ró Hufett , com quem se 
ba te rá om duullo, poios motivos já 
conhecidos d o publ ico . 

Deroulòde, t endo sido des t e r r ado 
pelo seu governo, evita, em sua ex-
cursão, en t ra r no te r r i tó r io francez. 

I t e r l i m , 7 
I lon tem, q u a n d o o impe rado r Gu i -

lhe rme I I tomava u m t r e m om Bre-
meii, o operár io do nomo Wolmid, ati-
rou - lho uma ped ra a t t ingindo-o na 
fuce. 

8. M. soflron apenas p e q u e n a esco-
riação. 

1'reso Woland, vorificou-sp, polo in-
tor rogator io o por exper iene ias módi-
cas, s e r ollo um louco, i r responsável 
polo ac to quo pra t icou . 

Não consta portenoor W e l a n d a s e i -
ta a lguma anarchis ta . 

L o n d r e s , 7 
A Ing l a t e r r a aconse lha á China o 

ad iamento da conclusão do t ra tado 
com a Kussia, sobro a Mandchur ia , 
a té q*'.o tia po tenc ias a l l iadas so ma-
nifes tem sobro essa ques tão . 

L o n d r e s , 7 
Desmento-so n noticia , l iontem pro-

palada, do quo um coutingoii to de 
boera, commandado polo coronel van 
l tecner , ae tonlia r e n d i d o ás forças 
inçlozas na Colónia do Cabo, ululo 
pene t rou u l t imamente . 

O genera l lord Ki tehuer coiurauiil-
cou ao II «I- Office tor concent rado 
34.COO homens , com os quaes conta 
esmagar o gouoral Dovvct. 

Diversas b r igadas de cavnllaria sa-
liiram do l l locnfontoin para so incorpo-
ra rem ás suas forças . 

PELO NOSSO ESTADO 
CAMPINAS 

co r re sponden te . em da ta Do nosso 
do 3 : 

«Acompanhado do i r . m a j o r L u i z 
.losú Pere i ra do Queiroz, ineançuvel 
ze lador do hospi tal do raorphoticos, 
t ivemos liojo o p raze r de vis i tar esr.u 
caso do car idade, pa ra cuja manuten-
ção mui to se tOm esforçado a nossa 
Camara Municipal o a iiunoa desmen-
t ida genoronidade dos campineiro*. 

Toudo purcorrido, com o maior i u -
toresse, todoa os oom|>artimeuttis des-
se hospi ta l , ondo o v is i tan te logo o b -
serva mui ta o rdem o i r roprohcnaivel 
asseio, d i remos com a nossa habi tua l 
f r auqueza e s inee r idade quo a impres -
são q u e dalii t rouxemos foi a mais 
agradável poaaivol. 

Os onfermos q u e alli so acham ro-
cnlhidos ostão sat isfei t íss imos com o 
t r a t amen to que, onriuliosamouto, rece-
liora por iutormodio do respect ivo zo-
ludor—um per fe i to cavalheiro— o di 
empregado interno,o sr. l i a rbosa .o qua l 
sabo desnmpenhar - se eor roc lamento 
dos Bons doveros no cargo q u e o c -
cupa. 

Nosso navio ex is tem octnalmnnto 
31 doontos ontro os qnaea, 10 uiullie-
ros o um mor.or de 12 unnos , oujo os-
tado nos inapirou a muior cons terna-
ção. 

Desses enfermos, 4 são por tuguezes , 
3 si lencies o 24 brasileiros, a s a b e r : 

Da P a r a h y b a do Norto, l ; de Por-
nambuco. 3; do Iiio, 3: do Ceará, 2; S. 
Koqno, 1; i t a t ibu , 1; H. Pau lo , 3; I 'ara-
ná, 1; Campinas , 3; Hio Claro, 1; l i -
meira, I; l i ibe i rão Preto, 1; S. M a -
noel, 1; Guara t ingue tá , 1; o d e Go.vaz, 1. 

Com tues algarismos, q u e r - n o s | a r e -
cor <]UO demons t ramos c la ramente a 
necess idade d o governo es tadua l au 
xiliar maia eff icazmonte o nosso u t i -
l issimo iiospital, em cujo soio so en-
cont ram doentes do d iversos municí-
pios, a té mesmo daquel les ondo exis-
tem idênt icas casas do car idade. 

Orn, nestas condições, achamos quo 
ú insignif loauto a verba do ciueo cou-
tos do réis, d i spensada pelo governo, 
q u a n d o ú cer to quo pguul quan t i a <3 
concedida a ou t ros hoapitaca quo, f ran-
camente , não luc tám, como o dosta 
oidade, com enormes desposas. 

Hão os aeguiutos os doen tes quo es -
tuo sendo submet t idos ao processo 
a d o p t a d o pelo d is t iuc to medico dr. 
Marcondes do Moura, algum dos quaes 
têm e x p e r i m e n t a d o sensíveis molho-
rns : L u i z Poniandos , Annlbnl Antonio, 
L u i z Gonzaga, J o s é Uatallia, Aris t ides 
do Almeida, 1'ranciseo Laza ro Guima-
rães, Ped ro do Almeida, João Dutra, 

J o a u n a 
l . n l i d r e s , 7 

O Pa bj Mail affirma estar declarada I Ped ro Gomos da Ponsocn 
a crise commoreial na Italia, na Aus- ' Maria da Luz . 
tria o na Allomanha. 

N e w - Y o r k , 7 
O pa r t i do nacional cubano , checado 

por Cysneros, dec larou j i rotes tar con-
t ra os topicos do discorro do presi-
dente M.ic Kiuloy, reforontea á auto-
nomia do Cubo. JL)cc'arará no gouoral 
Wood quo rocusu os a l te rações quo so 
pre tendem lazer na const i tu ição cu-
bana. 

Cysnoios declara mais quo não so 
responsabi l izará po'a» coi isequenoias 
quo possam advir da a l t i t u d e da Ame-
rica ilo Norto para com a heróica ilha 
do Cuba. 

B e r l i m , 7 
Depois do met t ido em camisa do 

força, vorit leou-so ser um epi lépt ico o 
operár io Wolaiul, quo h o n t e m at tentou 
contra a vida do Gui lhorme I I , quan-
do H. M. embarcava pu ra líothidiol-
ler. 

I t o i n n , 7 
Anto as neross idades orçamentar ias , 

o governo i ta l iano resolveu suspcniior 
a rodurção, ha pelico duc lu tada , no 
imposto sobro o sal. 

™ ~ M a d r i d , 7 
Dos feridos na explosão do dyna-

mito, q u o i;o deu na es tação do Trún, 
cnnfórnio Iclogramma de hontem, fal-
leccram hoje deus . 

V a d r i d , 7 
O consolho do mini- t ro3 t ra tou liojo 

do l evan tamen to do estado do sitio, 
visto ostarom apaziguados todos os 
Iogares ondo havia agi tação. 

L o n d r e s , 7 
Corvo que o sr. Alfroilo Milner,com-

missar io geral do governo inglez no 
sul da Africa, aclitt-to cm Pretór ia , 
t r a t ando do estabelecer negociaeóe3 
com os chefes bocrs , para a t e i m i a a -
ção da guer ra . 

O Dnilii .Vflií publ ica um telegrnm-
ma d izendo quo o gcucra l i i i t chne r 
está concen t r ando força i om Ppring-
fonte in , afim do conseguir a cap tura-
eão do general Dowot . 

Cou luindo es t a i l igeiras notas , mais 
uma voz agradecemos ao sr. m a j o r Lu iz 
do Queiroz, o amável convito quo nos 
fez p a r a visi tarmos o hospi tal do quo 
vimos t ra tando , cu ja p rospe r idade so 
deve, em graúdo parto, ao nosso ami-
go o seu dedicadíss imo ze lador . 

S. JOSE 1)0 PAHAIiYTiNUA 
Do nosrío correspondouto, em dota 

do 25 do fevereiro: 
cAcha-r,o ent ro nós, do regresso do 

j ."-anta lJarbava do i i io Pa rdo , o s r . 
i P e d r o Advincula do Almeida, t r azendo 

om sua companhia sua di lecta lilha, a 
genti l senhor i ta I s thor de Almeida. 

H l i 
F a l f a e l m m t o « 

Ilenlisou-se lioutou),j ás 4 horas du 
tarde , o en te r ro da e l m a . sra. d. L a u -
ra l l ibeiro, viuva do nosso saudoso 
amigo Cesar l l ibe i ro , fundador d l / 
Commmio tie StIo Pallio, 

D o iiumoroso nonnipunhamento, no 
igual so achavam iuui i |noius amigos da 
íamilia, pudemos no ta r os sra. So t to 
Maior Pilho, coi ouol João Lisbôa, Jo -
sé Augusto do L i m a , Arthur Mulari-
nbo, l ío r inaun Wol is ih , Mauro Costa, 
E d g a r d Simon, J o ã o Cazaban, Ar thur 
Corroía, F e r n a n d o Notto, Antonio Cam 
pós, Alexandre Teronzi , J o r g e Levy, 
E d u a r d o Carneiro , Alcino l í ihoiro da 
Coata, Daniel Delouso, Leopoldo do 
Oliveira, O.ioar D u t r a Nogueira , Frau-
ciaco de Azovedo G u u ^ , Hiluordo Cou-
to, p i lo Gromio X, f f i u n o e l Mat tos 
Dias , Armando UilxÁre, Antonio Au 
gus to Loiics do Ol l^Trn J u n i o r o 
Francisoo do Cas t ro . 

A redacção denta folha oo'ovo ro-
prosen 'ada por u m do* nossos coin-
panhoiros c a corporoijáo typograpli i -
ea polo sr. Augusto l iarbosa . 

Sobro o fej-otro foram doposi tadas 
bell issimas coroas, en t ro as quaes pu-
demos des tacar ns ueguiu tos : A d . 
Laura Ii.bcho—.4 fitniilia S< tfo Maior\ 
(í nlithlti: SúUthidcs tlu feu co-aj atire Ale-
xautlre Ttrtii.i A'ufsãc üt latruila mile, 
sr us filhas-, da ti.milia Henry Levy o 
H e r m a n n Levy e mul tas outras, do 
116 res naturaes . 

O corpo da e s t imada senhora foi itr 
li limado oin um juzijfn pe rpo tuo no 
Cemitorio da CoiisolaçCo. 

l tonovamos os nossoa sen t imentos 
d e posar á família ouluctada. 

—Fiillecorum . 
Hontom, ás 11 h o r a s da manhã , nos-

ta capital, o s r . Car los Augusto l ire«-
se r , cilllhi do doa s r s . 'An ton io José do 
Oliveira Montei ro o Manoel Francisco 
da Silveira. O en t e r r a roalisa-so hoje, 
ás 9 horas, s ah indo o .féretro du avo-
nida Inteiideiioia, pon to dos bonds do 
L'o)émzinho, paru o comiterio da Con-
solação. 

Não lia convites espoeiaos. 
E m Santos, o sr . J o i o Gonçalves do 

Oliveira C u n h a . 
E m B. Paulo do Uberabinl ia , a s r a . 

d. liona do .Moireiles esposa do s r . 
J o ã o Thoophi lo do üqircl lus . 

E m Kauta l l i ta do Pas sa Quat ro , o 
sr . capi tão Francisoo Pereira do Ar ru -
da, agonto do correio, e o s r . Subas-
tiiio da Silva Laza ro . ' 

E m Agua Suja (Minas), o sr. coro-
nel Carlos J o s é do ltozonilc. 

No Hio, a sra. d, Amelia Iíangol l í i -
boiro, esposa do sr. Manoel Onofre 
l l ibeiro; n sra. d. Anvsia Candida da 
Silvn, irmã do sr . Antonio Bapt is ta de 
Menezes, e o sr. Migue l a intlio N o . 
r o n h a 1'eital, of l i r ia l da Adminis-
t ração dos Ccr rc ios do Distr ic to F e -
deral , 

Q f O V l D I S V 

."iStiOO o e x e m p l a r , nesta rcdnci.5 > 

PALCOS B S&LftES 

O socrotnrio ilu Jus t i ça , ora r espos* 
ta a um ofíicio ilo clitpío do policii», 
(loclfirou quo n vorba tcrpaUcnlc do i? 
G°, j)íira a ]iOparl.ição d« Policia, de-
legaciao da capi tal , Santo», Campinas 
o J libo irão Pre to , ua impor tanc ia do 
Í)t>:0ü05, pa ia as dcHpcíW.s do oxerci-
cio vigeuto, fica ao arb í t r io do geve-r-

j no a oua dis t r ibuição, 
; nas o Sauton foi d i s t r ibn ida a verba 
i de 1:2008 annuaos; não lia razão para —Ijjgon-so pelos laços do li.ymoneu 

senhor i ta Maria l lenodleta do Souza , [ j 0 r t l a ( ] a , l c l 0 g , ï c i j l , l o ü ibe i r ão Pro-
c o m o sr. Honodii to Pau l ino do Ml- ; 1 0 „ 1 J 0 d l n o n o ° ; m , „ , t t n l l t e , a q u a n -

I „il 11 « I . ! , 1 , . 1 

tia do 0:000-, por nunp, conforme re-
prusoiitou o respeot ivo delogado. 

SAITTAVKA 
Abro«!io a m a n h ã o 8anf A >»', pa ra 

a aoguuda réci ta do appla i id ido Club 
.Yl , aggreiniação recreat iva rooenW-
u ien to fundada nes ta , oapitul o c o n -
s t i tn ida da um g r u p a de rapa/.os da 

ossa melhor sociodade. 
O espoctacnlo <S om Iwiof le io dau 

o b r a s da egre ja matriz do firaz, ul t i -
raamento pura lysadas por não dispflr 
o seu iniciador, revmo. oonogo H o m e m 
d e Klollo, v igár io daqiiolhi purooliia, 
doa lud ispeusave is recurso» peounia-
rios. 

Dado, poia, o fim car i ta t ivo do oa-
pootaculo, o d is t iuoto cluli do amado-
ros dramát icos nada mais tem a ospe -
n i r do que g r a n d e concorrência ile es-
pcc tadores á sua récita do umanliã, 
uma verdadei ra ouchouto no SnnVAnna, 
o mui tos app lausos e enoomlos á obra 
bonomori ta quo vai prat icar . 

Serão r ep resen tadas as comedias 
11,.ni soit qiti mal y pense, em um acto, 
e Os Bohtmivs, em trea actos, limbos 
or iginaos do tnlontoao moço er. J o ã o 
do Queiroz Fi lho, t e rminando o es-
poetnonlo com a represen tação da en-
g raçada farça A uiiiOra tio ttia o. 

A' novél hociedade s g i u l o c e m o s ca 
convi tes que nos ouviou. 

• 
• • 

Fazem benef ic io amanhã , no t h e a l r o 
S . Cu rins, do Campinas, os ac tores Ma-
r io Aroso e ,loáo Pinho, com o d rama 
O stijiplicio tle uma »inllur. 

* 
• • 

Devo os t réar amaullã em S. Carlos 
d o P inha l , com n peça Ar«ná Sarilho, 
a companh ia de opere tas dos srs. 
Cou to o Nazare th . 

Fo i nomoado o sr. Octaviano Val-
lini Pe re i r a o 8 o u / a para exoroor o 
ca rgo de auxi l iar da classe da I n -
s p e c i o n a do E s t r a d a s da Verta i> Na-
vegação . 

l iosumo dos prêmios da lo tar ia do 
S . Paulo , extrnli ida hontom: 

rilKMios D E 4 0 : 0 0 : ) $ A 2 0 0 5 

1 2 3 0 4 , 1 1 7 0 5 , 2 2 0 9 , 1 7 0 4 0 , 3 1 0 1 , 7 L ' 0 S , 

i i ao i j , Milin, H ; O K , 1 7 : 1 2 2 . 

380, 1185, 3289, 3140, 4051, 45:13, 
0501, 7453, 70115, nn.io, 0001, 11000, 
1 1 2 2 2 , 1 1 3 1 3 , 1 2 1 5 1 , 1 1 ' J B O , 1 5 7 3 , 1 7 G : ) ! > , 

1 7 0 5 7 , 1 0 G Í Í 2 — 1 0 0 $ . 

1 2 5 , 5 2 1 , 7 5 3 , « 1 : 1 4 8 , 2 0 2 2 , 3 2 8 7 , 3 0 0 0 , 

4 0 0 8 , 4 0 K 0 , 5 2 1 2 , 5 1 0 ^ 6 5 0 ( 1 , 0 7 2 8 , 0 7 0 3 , 

0 0 5 7 . 0 0 8 1 , 7 H 2 I . 7 8 5 5 8 7 0 3 , 8 0 5 - 1 , 0 2 0 4 , 

0 7 1 2 , 1 0 2 8 7 , 1 0 3 8 0 , 1 0 0 3 ( 1 . 1 1 5 2 7 , 1 1 7 5 0 , 

1 1 0 1 0 , 1 2 8 1 0 , L . I : : 5 1 , 1 : 1 0 2 5 , J M C O , 1 0 0 1 2 , 

1 0 7 2 0 , 1 0 7 8 1 , 1 7 0 5 » , 1 0 2 0 2 , 1 0 3 0 3 , 1 0 0 0 1 , 

1 0 8 7 2 - Ü U $ . 

APrnoxrMAÇõts 
12393 o 12: 05—2103 

11701 o J1700—1508 
• 2 28 o 2230-SOS 

T o d o s os n ú m e r o s to imiuados om 1 
té 111 8$>. 

Ilositmo dos prêmios da lotoria da 
cnpi ta l federal, oxtrahiila h o n t e m : 

N T Ü M I O Ü D E 1 5 : 0 0 : ) $ A 2 0 0 $ 

203GO, 2 7 2 0 1 , 1-lÊOO, 5 5 0 7 , J - 1 4 0 2 , 

1 0 3 0 8 . 

1 1 0 8 0 , 2 0 1 7 8 , 2 1 7 7 0 , 2 3 I S 0 , 2 T 5 0 Ü -

100$. 
802. 2i""!0, 2127, 5 ,05, <1002. 0003,1001?, 

para Campi-1 12- 1,' l.iò.'!?, 1: 580, I71WI, 1T522, '.'0017, 
2017!, 21010, 23020, 26700, 27500, 27902, 
2 9 0 0 0 - 6 0 ? . 

/.ppito:aMAçõi:s 

tutor, o «r. Almeida • Silva. Negaram 
prov imen to . 

N, 2578. — Botocató . Aggravante» , 
Oliveira Cozar A Olegário; nBgrava . 
doa , Jorge Aldonor A Sobr inho, l tolator , 
a ar. Almeida n Si lva . Não conhoee-
n\ui d o reiiurso por t e r s ido a p r e s e n -
tado fóra d o prazo. 

N. 2-r'02, Capital . Aggravanto, Luiz 
Joaé Gomes ; aggrava do, J o c é Mal ia 
da e i lva Oopella. l tnlalor, o sr. C . 
C a n t o . Negaram provimouto, 

N. 25! 3. Capi ta l . Aggravante, Mar-
t inho Diue lJaptista Pires; Aggrovadoe, 
F ro ta & Silvolra. l tolator , o «r. Sa l -
ditiiiin. Não tomaram oonheoimento. 

N. 2558. Capital . Aggravautce, OB 
syndioos da manso follida de Lulza 
Carli; aggravado, l iodolplio Piicoinelli. 
l tolator , o sr. Almoidn o Silva. Não 
tomaram coiihooimeuto pola i l legi t i -
miilailo do rocorrouto. 

N 2503. Capi ta l . Aggravante, H. A11 -
11a Maria Gods himidt; aggravado, J o ã o 
Orsini , l to la tor , o sr. Almeida o Si l -
va. Não tomaram couhociuionto. 

N 2605. (Dosis toncia jCapi ta l . Aggra-
vantes, Curlo T r a m o n t a n o & C.; ag-
gravados os syndicos da massa fullida 
do Pasqua l e Err ico, ltolator, o sr. 11. 
H 'o tos . J u l g a r a m por soutonça a de -
s is tência . 

— Estovo presonto o dr. P rocu rador 
Gera i do E s t a d o . 

i x í c m i m a T o i « 
O T H M I ' 0 ~ 7 DI! março— Dnrouiotro, n 0», rts 

7 liorsB ti h irniiltA, Mt.V mm.; 2 hruns dft tarde, 
( 97.0 mm, Tcinpci-nlurfl n íiiin n, 17«»»: itmjicrftiura 
maxinifl, L'7"7. \ cnlo riodon.liiMitc, fcB chova, om 
U lioi-ai. H.S mni. ïcmjo geia!, claro, ©a nu-
blado. 

FORÇA P ÍTM-ICA-K' hojo sitporíor do dia o 
cai itfto M Art ii iano: o corpo do t avalluria dará o 
o Ml liai paia ajudante de dia, pnarda do Palacio 
c fo:ça para acompanhar presos ao Forum; 
o l.° hatnlh.lo, a Kiiariiiçílo e es tcspecllvos oltl-
cfaoB. o 2.°, a Ritarila do Hospital: o corpi do 
loailoiros, o EOIVÍÇI do cosUimo; amauucuso de 
dia. Bardon'o (ieialdiío; uniformo, 7.0 

M A T A D O U R O —1'oram abatidos hontom i.ss liovi-
ivib, suínos. 7 ovinos o l vltcllos. 1'oram In-
utilizados I i pulmões o Intcsilnos doirado« do 
bovinos, 12 pulmões o I figado do tuiuo&. 

Ëmbloma do carimbo: vicllta. 
l{BtrKi0iss~Lo.a Ciarlbaldi, soísXo ordinarla. 

^ M N w n n r a e o n n a M m u a ^ 

PARTE m 
S. i 'aulo, S do março de 1001, 

C 01> S A I>K a. PAUIiO 
L'I.TIH/.S C OTAÇ6gS 

DECLARAÇÕES COMMEHCIAES 
D t c l a p a ç s a á p r a ç a 
Os a l i a i lo -ass iguados deu la ram d 

p r a ç a e a q u e m iutereasur possa que, 
île comuiani iiecOrdo o a c o n t a r do lu 
do março proximo fu*uro, o coi i l rauto 
il« a r rouda inen to da casa do s o b r a d o 
per tencente aos orphi tms do Tiuurauço 
itistiilll, q u e havia siilo lavrado e m la-
vor de 1'rauoisco Margouar i pelo pra-
zo do dez annos, B O I I Í t r a n s g r i d o pelo 
p r a z o r e s t a n t s do !> ânuos o 0 mu/.os 
a Carlos Seiirpa, q u e se obr iga u on* 
i r a r com a quant ia do l:87.'-r, para o 
pagamento total dos a lugueis utó Un» 
i lar-ao o coutraetu, cu jo pag.imoiito 
se rá rcalisado adoi intadaiueute no re-
fe r ido dia supra oitndo. 

E para cons tar fazem esta pub l i ca -
ção, quo nssignam ambos . 

l (a t iha , 23 do feverei ro do 1001. 

5 — 3 
CAItJ.OK Si Alll-A 
PlIANCIbUO MAItU0N.ini 

C e n t r o L ã l t e p a a * i o P o t ' l u « 
g u e z 

KM I.IIJUIDAVÃO 
O nbaixo-assignado, tendo l i qu idado 

cm leilão todo i os moveis des ta soc ie-
dade , podo a todos os c rodoios a p r e -
sen ta rem suas con t a s a té o ilia 15 do 
car reuto , li rua da Consolação, n. 10, 
p a r a assim se procoilor ao rateio. 

S . Paulo, 3 de março do 1001. 
0 — 3 . . . M A N O I Í . I,ITIÜ Pi:nîirin.v 

O sul do Orange ató Car l sbe rg e3tá 
todo prov ido do forças inglezas. 

Afl'onso ? \ l l l vi ,itar 
tes enropéns. 

n<li ' í«I, 7 
. no verão as cCr-

Fala-se aqu i com insis tência q u e ho 
g l a n d e desgosto na classe da Mar inha , 
dev ido a pr i são do 1" t enen te P a r n a s o 
d e Novaes, q u e seguin a bordo do l'i-
ctoria para Mat to Grosso. 

O vico-almirante E d u a r d o Wanden- ] 
líollí. chefe do Es t ado Muior <i onerai 
da / r m a d a , o rdenou que 1. divisão 
n a v a l est ivosse de promptidão, oíiui do 
fazer etVectivo o cumpr imen to de suas I p m j l a j r i ( , Uarcei lona, Saragoça 
o rdens , no coso de a lguma desoba- 1 - - -
d iencia . 

S. oio. pernoi ta rá no Onar te l C e n e - ( 
m l da Armadn, recoiopo do quo oe-
co r ra a lguma desordem. 

N a policia ha grande appara to d e 
forças, s e g u n d o a f l i r m a u , em conse-

randa, torv indo do paranympl ios , lio 
c.eto civil, o sr. Antonio do Olivoirn 
Campos, o, pui' par to da noiva, o nos-
so l imito AVenceslau Vieira do L ima . 
se rv indo de juiz no acto í-ivil, o coro-
nel Antonio l i ueno do Toledo, o do 
escrivão, o nosso amigo 1!. C a n d c h u i a 
S o b r i n h o . 

Dcso jamoolhos feliz lua do mel . 
—Seguiu para essa capi tal o c o r o n e l . 

Anton o l iuono de Toledo, p res t imoso] 
chefe ] oiitico des ta villa. 

— ' l a m b e m par t iu para essa o im-
p o r t a n t e capital is ta capi tão Antonio 
J o ã o l iemeu, em companhia do sen 
di lecto filho sr. Antonio r .onieu Junior , 
iifim do tratai em dc seus negócios. 

— 11a dias fr.lloccu nesta villa a in-
uocento Theodo ia , lilhn do sr . l íono-
ilicto Antonio l l ibe i ro . A seu i i icomo-
lavol pae, os no^fos pesiimcs. 

— Consta-nos quo b revemen te subi rá ] 
ú acena a t ragedia Yif,a i/i, compo- jjgt"('0 0 q-, j 
sição do hábil proíe-tsor Br. Josú 1'oi- I ro - "o 
xoto da Candelár ia »Sobrinho.» ' ' 

S . I tOf jTE 
P o nosso cor respondente : 
«Aehn-so do novo tomando c o n t a d a 

parooliia o rovdmo. padre d r . Eva -
' l i s t o do Patda Moraes, quo estovo cm 
' Í J O S O de iiuença, para t r a t a r do sua 

saúde. 
—Cor.ata quo o i n t e n d e n t e mnnici - | 

pal t r . ' ta do me lho ra r a i l lumiimçâo 
ila c idade, q n e ó péssima, vivendo a 
popn l aç ro quasi :is escuras. 

—<iiivimo3 dizer quo b reve te remos 
nes la c idade O it 'amieJ'tf, follta so-
manai , dir igida pelo in te l l igcnto pro-
fessor F e r n a n d o I . i r r , 

— O Carnaval passou qunei 
cebido. 

«r» 

Amanhã perá levantado o es tado de 

Malaga. 

iospor- 1 c idade. 

O dr. Francisco Miilsa, secre tar io 
da Jus t iça , em referencia no oflicio 
do 20 do fevoreiro ul t imo, do jtti/. de 
Di re i to do Casa I l ranca, .ieoluron, aQm 
do conBtar ao presidente, da Camara 
do Tanibaliú, que, tendo sido oleito 
3.o ju iz de pait daqucl lo dis t r ic to o 
sr. Freder ico Alves, o oeiulo esso ca r -
go obrigatorio, salvo excusa legal, quo 
não foi apresen tada , cumpre no mes -
mo exercer o re fe r ido cargo no cor-
ronto mino, devendo, por tanto, preen-
cher a formiilidado do reapootivo eom-
}>romisso, que mio foi prestaito no 
t empo compoteuto. 

Fo ram sol ic i tados da Secretaria da 
F a z e n d a os seguin tes pa, amentos : do 

tiiiiuno Vianna ; do 3ã'.$, a 
ledo; do 5'j.S, a João l i i nzo ; 

portoiro da escola-modolo 
Prudente de Moraes; do a J o s é da 
Silva; do 1:200$, ã JUvista Aj i o'a\ de 
2:0õ2$000, a Curiós Eanzat t i ; do 
902í20i>, á Cidade de Santos; de 159S37B, 
a Ar thur da Cruz; de ,:S% ao inape-
e t o r do agr icu l t a ra i l o l " distr icto: d o ' 
101>:iM, n Ju l io Mattei ; do 4:000$009, ! 
adeantadaineuto , ao ilirootor do ii'icloo 
colonial do B. U o n i a i d o : do 250$, a 
Adolpho do ( Miveira Machudo, de 110 5, 
ii Cidade de r ünlui. 

» 

Foi croada a t axa fixn do 100$ nten-
uaes, para annunc ios instantâneos, no 
espaço do ;! met ros quadrados nas t a-

e n iu ro j dau m a s e praças da 

2i::iõ0 e 2 
Ö72UO o 2T2' :2-
MoOä o 14P10-

1 - 10$ 
2— 20$ 

15$ 
DKKENAS 

2Í13Õ1 a 2<I3<!0—S03 
27Í01 n 27270—105 
l tSOl a 14H10—IO:-

T o d o s 03 n ú m e r o s te rmiuados em 00 
t êm 

T o d o s os n ú m e r o s te rminado» cm 0 
tèm 2.S. 

Tolegramma recobido pelo agonto 
gera l Jul io Antunes do Abreu. 

T r P M s i s àv Jifâtlçsi 

ide 

quenc i a desses boatos. 
Fala-se, porém, que não lia razão 

p a r a p r o m p t i d ã o da força policiitl. 

S a n t o s , 7 
Sloviniento do p o r t o : 
E n t r a r a m os vapores: l ienpanhol Me» 

oiro, prneedento de Corumbá e escalas, 
com varies generos , a Troncoso Irmão«; 
inglez Horrox, p roceden te ile E iverpool 
e escalas, com vários generos, n I ' . S. 
H a m p s h i r c & C. 

Saliiu o vapor allemão hino, para 
Euenoa-AÍ! es, em lastro. 

Fu ram despachados os vapores: na - | 
c ional /ri«, pa ra o Rio de Jane i ro , 
Tórios generos, o he3parhol M M"), p a r a 
Buencs-Aire- , com café. 

R e n d i m e n t o s flscaeo: 
Al fandega , 100:8S1$«05. 
Kecebedoria , 10.8tíSfti8H. 

. » E X T E R I O R 
I.OI1IÍPI « , T 

O claque d e York, herde i ro do tliro-
n o de taglaterra, fará nm» exeur sâo 

Anetral ia , de onde a<> regreaaará 
B novembro d o cor ren te a n n o . 

BI Ih : ' iO , T 
B e p r e i e n t o n - s e nesta e idade, io«a 
t r a o r d i n a r i o aaceeasc, o j i ce lebre 

Eletra. 
L o g o q n a foi nnnnr.ciado o eapecta-
" I, • p r o c u r a d i b i lhe tes foi eno r -

A ' noi te , o thea t ro es teve intei ra-
rep ie to 
intervalo« dos ac tos e depo is da 

n p r l i m , 7 
P c p o t s de hábi l 6 cuidadoso in tor" 

rogator io o de de t ido estimo m e d i t o 
iicou verif icado que o operá r io We-
land é um per igoso conspi rador , est m -
ilo l igado a um g rupo do anarch i s t a s 
qne formularam o p lano de assassinar o 
imperador Gui lherme. 

P n r ! » , 7 
T elegi am mas pa ra oa joruaes desta 

cnpital attlrmam que o jornal is ta An-
dré l infet t , acha-30 já na Suis^a aguar -
dando a chegada do P e r o u h de jiara 
se bater em duel lo com este ex depu-
tado f.-aucez. 

; j t | s s * í i 3 E a r í 
IJOS BTR. Abreu Nicolau & C, reco-

bectos it m car tão rec lame da fabrica 
a vapor do calçados do sua propr ie -
dade, no Itio de Janei ro , o d ive r sa s ; 

j tabel iãs impressas pa iu veriticação das ! 
1 notiia verdadeiras . 
I l i s tas tabeliãs, n!ém do reclamo para 
• a fabrica, previt iem o publ ico Bobre n 
, circuit ção de cednlas ,al as c os me ios , 

do ev i ta r a suo recepção. 
—O Sapo, revis ta i i i t e ra r i a que pe 

! pub l i ca em Curvt ib i i . 
—Brasil Meilieo. O n. H doBta revis 

ta semar.al de medicina e c i rurgia , do j 
quo á d i rector o dr. Azevedo Sodré . i 

— lle hta de Elc'rki latir. n. 3, dc j 
pub l icação men n l . d a easa J a m e s Mit ; 
ehell .'c C contém alguma« gravuras 
de a p p a r e l h o s . 

A l íepar t ição do Aguas e l ' . ïgo t tos 
vai l e u lher no Tl iesou to a quan t i a de 

I 1173-00, renda ex t raord inár ia a r rcca-
I d a d a por aipiclla l í epar t i ção em fo-

vere i ro ultimo. 

Nada ainda 
S u n l i a í j o , 7 

est A resolvido sobre 

Desordei ro . 
J o ã o Cui cio, de nac ional idade 

I liana, res iden te á ladeira do dr. 
: cão, ent rou hon tem á noi te em 

mui to alcooliza lo, e spancando a 
a l Ihcr, c s l l hoa c todas cs demai s 

com escolha do candida to á pres ideu ' ia do 1 soas q u e nlli encouí rou . 
Chile. 

A agi tação crcseo espantosamente , 
receiando-se acenas cecandalosas. 

i l indo vizinhes, soldado.}, 
o a té o dr. -1° delegado, it 

i t a -
l a i -
easa 
mn-
pea-

açu Houve nm be r re i ro dr,a d iabos , 
t runseuntea 

quem u m 
r o n d a n t e commnnicon o facto. 

O desorde i ro conseguiu evadi r se pe-
los fundos da easá antes quo o fnen-
des sem. 

—Vein hontom ao nosso eser ip tor io 
o sr. Klias IJi in- hini , r e s i d e n t e ú rua 
I . ibero i íadaró, 1 \ que ixa r - s e de que 
ft policia, no da r b«s- a na ca?a do 
b a r b e i r o I t i iba lenfo , h ivad ia o -ten 
qnar to , onde se n Imva dormii do t ran-
qni l laraente, sendo então a u i e a r - d o de 
pr iaáo. 

. . . . , . . . A r.os-a policia, qnnndo t i r a .1" m a u -
U í ? . * ; ; ^ " ® • • *n>»e»e«t». gpjBfc», d e i , , , » . „., ' , f , .pei ta o dcn.i-

[ eilio de pacilieos i idadãos. 

S . r c t o r s l u i r ç j o , 7 
F m Mascow um trem da e s t r ada de 

; ferro apanhon com o i impa- t r i l hes IS 
1 t raba lhadores , m a t a n d o 12, f icando os 
0 res tan tes g r avemen te feridos. 

Den easa, . ao desas t re a g rande 
c e r r a ç ã o que havia na oceasiáo. 

I t o m n , 7 
A Curia Romana, sob a inspiração 

da Panta Sé, aconselha as famílias 

ções d o d r ama Elreha. 

0 secretario do Agricul tura nppro-
vou a i banes d o cont rao tn e a q u a n t i a 
n rb i t i ada do 6.0 •')'!, para a execução 
dos estudos, p ro jeo to o orçamento da 
cnnal i saç ío ilos Politi Itios, no Josü 
Meuii,o, cm CantoB. 

F c l i i i t a n S e s 
1 azem annos b o j e : 
A sra. il. Ad.-laide Auf-nsta Pere i ra . 
A sra. d. li .cholast ic» do Toledo Hi- 1 

ondo, j irnfrasora d o Clrupo K colar d o ' 
fini da Sé. | 

M i j 
Acharn-so ilotidos na cadeia do Kl-

be i rão Pre to mais do Reti nta presos. 
Káo m ' a as condições do prédio 

pa ra con (er um n u m e r o t i o elevado do 
presos. 

Neste sent ido o Reporter pede pro-
videncias ii auc to r idade competente . 

Foram concedidos ses ien ta dia« de 
lii-ença ao bachare l Leocadio I.et .pol-
d ino da Fonseca o Silira, juiz do Di-
re i to do Caconde. 

K c s a H t r c 
F m a preLa, d e cerca de "0 annos 

d e « l i d e , res idente na vizinha es ta-
ção da Cot i t , mo t t en - se hoa tem numa 
g rande h e b c l e ' r i, e á noite, por volta 

, das 7 horas, de i ton-sa para dormir eta 
' baixo de uni v.-»gon d e carg.ia, em um 

tios desvios da Morocabana. 
Dahi a momentos , uma locon-otiva 

, qr.e fazia manobras foi ergat f tda ao 
, wagon, tira., lo-o t :»!Ii. 
I , oav iado-s^ gr i tos l a r e i anan t e s 

, , ero b a n o do ca r ro , parou in.media a-
A Pre fe i tn ra «oliciton a i n t e rvenção ' O Trefoito, por acto de hontem, m e r , t e . 

do ju iz da .>.• vara d e o rpham« d a ' « e o n a taxa fixa de 2 nS por «-.n»!- 1>» a peb re m n l h e r q n e se es orcia 
J f ^ o i é rep le to capital , no sent ido de serem demolidos I <ie pa ra oa concerto., perra. , ' .entoa nm ; c o m dores liorriveia, por llte t• r<nl 

in te rva los dos ac tos e depo is da os préd ios ns. 13 e 15 da rua Maria bote<jm«s, confei tar ias e r ra taurant« , t | ,«a-,ndo s r b r e o co rpo na rodas do 
f é j i s a a a u t a ç i o , h o n v e m a s i f e a f a ç õ e a a n - j Marcolino, q n e pe r t encem ao espolio j q n a n d o t o b r a r e m a en t rada ' wagoD, eansa rdo- lhe mni i is contn«ões. 

Í«a«B, p o r é m eoni ca rac te r pa- d» finada d. Antónia J o a q n i n a de I A iiifeli/. \ e in pa ra e«t» capital e, 
a i o se d a n d o n e n h u m ine iden - Barros, v i s to os mesmos ameaçarem " * « ' • j ao q n e aabeuoa , den en t rada na San 

> é • n o t a . 1 rnina. e exemf i a r , » sim r e i i r f o * ta Casa. 

CAMARA CRIMINAL 
S o s s S o o r i l í i i i i r i n «1<; ( l u i i t c i n 

P res iden te , o sr . Ignacio Arruda; so-
cietário, o d r . Luiz do A r a u j o . 

Passitgc is th autos 
O sr. C. Canto ao sr. Saldanha, oa 

aggravos 2G0G o 2505 da capi tal 
Ò sr. Sa ldanha ao sr. Almeida o 

Siiva, os aggravos 2:107 da capi ta l o 
20 i2 de S. J n s á do l!io Pardo, as cri-
m e s 2058 do Campinas o 2001 do Ati-
ba ia . 

O sr. Almeida e Silva no sr, P . Ras-
tos, o nggravo 2."07 do Rotuentú o as 
c r imes 10í?0 da capi tal o 2 i l l do Pi-
ra j i i . 

O sr. R. Rastos ao sr. Molleires, as 
c r imes ' J j3 i do Pa rahybuua . 2 0 . 1 do 
Ribe i rão Pre to , 2<>61 da I / imeira o os 
n f g r n v o s 2550, 2508 o 25 g ! dn cnpital . 

U sr. Malhei ros ao sr. C. Canto, r.s 
c r imes 20 .0 do Rarre t tos , 20rftí de .Ta-
bot ioabal , 20::0 do H. Joaé doa Cam-
pos o o aggravo 2100 do Arar is. 

—Foram expos tos ns ng.-ravo 2012 
o 2500, polo sr . C. Cauto; 2 ; '3, poli» 
ar. Sa ldanha ; 20 >4, pelo sr. Almeida e 
Silva-, 2010, pe lo ar. R. Ra tos. 2 <11, 
pe lo sr. Malheiros . 

• I U L G A S I I N T O S 

11 a h e a - r o r p i'.« 
Ytii. Pi ieiente. Thoophi lo do Arruda ' 

Campos. Concederam a ordem co apre - j 
s en iação para a f,oss*io de 1! d o cor - • 
1-' nte, pre 1 -ndo informações íí nneto-
i i d a d e policial o juiz de O i r t i i o d o ! 
Ytii. 

Capi ta l . Pac ien te , P e d r o Marques ' 
(menor) . N . g a r a m o hnbea corj u . im-
pe t r ado . 

i . 
R/tu, sos ti • mes 

N. 13.1. Capi ta l . Rocorronte, o .Tni-
zo, exmofficio-, recorrido, \ b e l a r d o Qou- [ 
la r t . Relator , o Br. Maüieiros. Nega-
ram provimento . 

N . 1332. J u n d l a h y . Recorrente , 
Américo Pe re i r a da Hilva; recor r ido , 
o Jn i zo . Rela tor , o sr. C. Canto. Ne- . 
garani provimento, votando o ar. Sal- ' 
d a n h a pela incompetênc ia da jns t iça 
publ ica . 

N. 1333. Moey das C . n z e s . Reeor- ! 
ren te , Antonio J o e é Pereira; o- orr ida, 
a just iça. Üelator, o sr. Faldaul a. Não 
tomaram coniiecimonto do recurso por j 
n ã o estar pter,o nem af iançado o réo. j 

Apj tlla> íto crime 
N. 2055.—Limeira. Appoilar.te, I',mi-

lio Ribot l íarr is; apptdlados, L t v y 
I rmão. Rel itor, o sr. Malheiros, 
ga r am provimento. 

At/firnt' s 
N. 2 : n . — l i e l é m d o D e s r a P a d o . 

Aggiavante, Domingos Alber to de Ar-
ruda: aggr iva los, Ped ro Vaz de Al-
me ida A C. Relafor, o ar Malheiro*. 
N ã o tomaram conhec imento por ter 
s ido ap resen tado fóra .lo p razo . 

N. 25 t l .—Capi ta l . Aggravante , V i -
eentn Latiicheii. . . aggravad». d. Anto-
n i e t t a de Lofio. Relator, o sr . Ií. 
Bastos Deram provimont . 

N. 2 ' !^ ' .—Araraqnara . Aggravanle , 
F rede r i co Maz/ .al o^gra \ ados, Moaez-

FÜNDOS I'UBLICüS Ver.doJ. 1 Comp 
AjoKccs do l'ßtado a tISOi 
Uerncs coia 4 • | - * »... — 

y » fi 0|" J0UÎ Idem fi ''j.% omp, . . . a . , . —-

Idem iiotniiiÄlivoa do l a . . . . — — 
Idem, idem do l-'.t7 «a — 
Idem en Titeln 
Letina du Cnmara MunioipR!,»« — — 
l.ccnij»reiítiinüo e... — 

3.« » «.. . 
4.° > — 
fi« » 
(S.0 » — fi'S 
Leiras da C'Amaindo Uuiitoä.e ÏC5 

ACÇ'GKS Ml ÜÄNC03 
Commercio o Industria :ilf» 28'.$ 
l'or.fitrucîor « A^iicolii % — — 
Cicdiio licit! curt, livp m Ï73 
id'-iii, cArtoira comuierciftl.... — 
Idem, com -<> l'|a • »... — — 
Lavrndoree. »... — II'.'S 
Mcrcmitil dü «. . . a • — 
itibeiiHO 1'l Ctü. 

— -m 
Ë. !2fi$ 
f. I'aulo iiit — 
L'ni fio de öfto Carlos — — 

» » » » Int . . . . . . . 
» » » » coin 1 ' 19. 

União dc í;fio i'aulo Jnt. . . . . . . ir.î 
liauuj da Kcjiulili<:v — — 
InduEtrinl Ami>arciise — — 
011.1 j cíalu Italiauo com ••'> 0|0 

AC'VÖIiU 1)1'. COMPAMÍIIAB 
Af;ua <• i.nz,.... « 
Antarctica . . . . . . — 23IH 
i<;oiii com v.i i.'i" — 1.0J 
Idem to'ii M 11 ' — 
l'.itrada de I". 'lo Araraq tu nu 1:0s 
Argos Paulina « 
Krfi^iiti.ira . . . . — 
Italo Paulista ». f.» 
Fabi(I Paulistana — 
Peno CarnI hauto junaro.... — 
iîû'horamento de Hictau (com — — 

$01(1 tealisado8)o . . . —' 
(iaz de H. Paulo..« — — 
J.aptw: u i j 
Mecbanica — IUI« 
ilercanlil 0 Industrial — 
Mogyanr. » : 1 2 'U 
Ideai, com 4" 11 b T. Jl» 
Idem, pnra 0 !• dia de traiiBlor. 
Idem: a HOuias 2IH 
P:\uli8tai, 21118 sont 
Idem, a » dias, ^ l l i 2t"tî 
Mem, com - • (tij 4?« 
l'iogiodioi... .s i , . , . ! . — U t 
fc in off 

! 'i cioplonlca. .«. ••• — Wfl 
1 l'uJfio Pfortiva.o :i"J 
1 Idem, i«.- .u ex-diviIon : — 
! Viaçfio l'a::lista. fi 3 s-.oo 
i Ilatibctîfee..« « 2 < i •JiOI 

I !'TK\H HYP0TUKt'AKlA3 
Iî. C redito KtM.de ü m > iOI 
Idem, -o, 

1 Idem, * 0|0, Ieir:u; — — 
Idem, caut >:n outubro fiGIfiOO 
Idem,cnutflla de r.ovemhro.. 
Idem, cautolla Jt.-/.fiiib:o 
Idsin, eau tcüa Janeiro 
1 lern, < Mit la fcV ;<• u .. . 
Larco l i i i h o . . . . . . . . . . . . . . . . 6 li n 

DP.HKNTURF.a 
Ce ein. a « I l'eôiie-o —. mm 

* i» » » 2» BÓrii3..o mm 
j » PtiroCani! bi.Aïuat'Oo __ 

> Viaçfîo Patiiista. 
> L'iiifto Uponiva».. . . . 
r Telepboni a — 

j » Aftins do Tan'intd. ».,. 
» lt.-iai.il lie .' 0;jV')'),.... — • 
» f-orocabr.na 

C a ; : q u e F r a n ç a i s e d u 
H r é a i l 

O «Ranquo Frniiçaiso du B r é s i l t 

c o m m u u i c a ao commercio o r.o lòro 

q u o rovogou todas na p rocu rações ou-

to rgadas no advogado dr . F a u s t o P 

For raz , pa ra t r a t a r do sous negoc ias 

jud ic iaes o amigáveis . F ' ob r igado a 

fazer esta publ icação , po rquo aqt ie l lo 

advogado, apesar d e not i f icado du a l -

lud ida revogação, coutini ia a u l i l i s a r -

so das p roen rações om jnizo. 3 - t 

Ao coiiinierclo do inter ior 
Pec la rau ios quo o ar. Ar turo l ie rn i 

6 o nosso único cinipregndo-vinjiinto, 
m u n i d o da compe ten to p iocn ração [ a -
rn o s rooebimeutoa d'vi 6'uúwii, 

Ca ixa 2C3. 
..—1 líniNATi F I N C A T O & Ç. 

Casa Castilho 
P r e v i n e o s Kr n s S r c f j m - Z í - M 

«|<n» lá f f c e l i e u « | r : i i i ' í c n i n e s -
s a ali- |>:i|M'i M I K . ' t l l O [ l a i n 
W u t © - - C l i i s o l . 

S u a D i f s i t a , 2 4 
1 0 - 1 . 

E n t r o on b r indes quo O Commercio d} 
Silo Paulo oiioroco aos seus a s s i g n a n -
t e figura a Cultura dos Campos, do d r . 
A ais brasil . 

t n i y u c desanhmid'tra 
f.u up.mco i r i iAi io 1'Ki.o 1 . K 0 1 : P P . 

TA V t' VÁ 1>B S. JOÍO UA HA RI'.A 
Eu , ahnlxo a?aigondo, dou.or oa-. mo. 

diclnn etc. o,e.—AU0010 que, por indi-
cai-io tlu meu di t l inct ls imo col lo .a o 
amigo, o notavol o fp je ia l i s t a do mole -
t ias sypl iliíieas, dr . Si lva Ar iu o, mo 
curei ludicalniento eoni o uso do Li or 
de/mrtitiro tle Ttiyu;,ti, pis pai mio pc!o. 
ais. O i . e i ra , Filiio it l l ap l i s t a . 

E s t a cura torna-so a inda niais impor -
t a n t e polo facto do tor eu usuilo de m ui -
tos ; reparados, t e m o itiínor rel . i l ta i lo 
f a \ o r a \ o l , 11:1 minha nlicccao já loiit-a 
o dosaiiiniad ia , o quo arerutO u ju ra 
jioln fó ilo i i i cug rau . 

Rio d" ilaneiin, 1 do gaiteiro (lo t -Où . 
— P u . I I E . M I I Q D E n u S Á . 

Von leni: Raruel A C., rua Direita, 1, 
o e m t'jilas aa boas pli rntacms 0 d r r» 
gur ias . (3 om 3) 80—5 

V 
i 
S 
. ::. rmj res I 0 

Inifv 

'.KMlAS fir.Al.l.iAUAH HONriiU 
• :tl iicçv - l'um a i'a.ili.ta a Jlt'î 
; I' ' t'ta-r, it'.em, a rr .3 1 i'imi. Idem, a SI à 
I ï- i loin, i,l«m, a ï: 
I 1 - i '.0 n, iile n. a 

10 il' in, 1.1, m, r. . I 
I 3 iit.'ni, i'I -in, n l|i 
j îi Ir , d C . i m i n 

i a aça no couMKaclu 
tor it o li.'/, cr. I ft'ito ..».0 il;, C,..t., 

CAIR' KM HAXTOS 
n merralo de i.t-j n'.r..i h.,iilsn cn'n.o. r.a 

hase île &,Wh) u r j .Mj. 
O men ate .'.' r VÜ 1 ulmo, dnranto lo'te e 'tia, 

r.a ÎJ.V se "..31 r le Iwu .t.ni i e» ni:.-iaa 1 aïs* 
TEX.SOaAMlf AS 

n re, 7-Ai I'1. -TlLDcarlo. 1! î:c: {.articular, 
Il 7|llï ; IlICI'Cltl ), C.l'nsi. 

ti r . - Bancaria, il i -,3t larticula-, Il 0;lfl; 
men Udo, t Mue. 

A'- I" nar.carlo,Il If; :•; pirltcaiar, :i2t|3.'; 
mere Kdo, I r e 

A'» ll.M-Paara-ie. Il t | " - ; partica 

Companhia ClstlUação e tg i i a s Minerara 
Clirlstoirel-Sttijnkoir 

ASSF.MBLKA Gt;llAI. EXTUAOIíriINAItlA 
Sflo convidailos oa *t». accionistas 

d e i t a Compauhlu | a ra ro rottnlrom . :u 
as. eniiilú.t geral oxtraori l inaria , no dia 
3 do abr:l p. fu turo, As 2 I toras i!a 
tardo, no edifício da rua P i ra t in in . a, n. 
17, para deliberar Hobro aa propostas 
nu.- torem aprcBcrtudas rc ls t ivan ento 
à modificação da Companhia, e bem aa-
sim do par -ccr, ap:c- t n 'ai lo sul r e as 
mesmas pola coniinis ;'.o para c r se lim 
olelta. 

São Paulo, 2 de irmrfO do lo 1. 
— Oa (iicos-tor.a, Auu. TOLI.k—.To/.u 

P.vx/.ca. st)—1 

A Cidtrra 
Brasi l , devo 
zende i to s . 

dos Campos, do dr. Assis 
aor l ida por t udo i o i f a -

lar, Il t1; t C, e erre'0 
A' l.sft—Ba—atls, 

wcriailo. tlrm.?. 
A a I hl. ÜAi,ca:!. 

"I I 7 | I J ; parlícnlv, I I 

ptirtiaular, II 111 2 ; 11 5, 

MALAS PAU \ A KDItOPA 
R I T N A . V T K o strz M : M A B Ç O D U 1 0 0 1 

Sa' idas (to Rio 
Ria 13—AKtinlljue 

» 13—1 o,k hire 
» 2 0 — M a t j ' a b r . a 
. *-"i- llrrin 
> 27—La /ia'a 

M I S 3 A 3 

C;mü3! Sen til de Castra 
S A l b e r t o Jo»ó d e <.'astro e Jn l io 

J o s é d e Castro, tllhfjs do coronel 
i Gen t i l .los« de Castro, lia qua t ro 

nnnoa vk-tima da ferocidade e dos 
ina t inc tos : anjjnin irioa dos jacobinoa 
do Rio d o Jane i ro , m a n d a m celebrar , 

No- ! no dia 8 d o corrente, As 0 horas da 
manhã, na Hi' Cathe lral, nma misaa 

i /»ara o e t e r n o deacanço da alma d a -
quel le pa t r io ta . 

P a r a c a e acto de religi o e car ida-
de ron- idam todos os aetia amigos e 

' correl igionários! 2—2 

P a d r e Jacl i i tho 
O men viz inho Rober to P i a s do An-

d r e d o esteve e u f e u u b t Cr ca do n u an-
uo, e, tau to eu como nqucl lcs quo o 
t r a t a r am, jn lgamol-o por m o r p h o t i c o . 
Dea i lh td ido por a lguns , tomou com 
parc imônia o — E ü z i r M. Morato, p ro -
p a g a d o por P . Carlos, o sarou. P e n s 
me perdôo cm d ize r quo. so não fosse 
eu t e s t e m u n h o ocular des ta lac to , pol-
o-in ein duvida. 

O El ix i r M. .Morato cura a m o r -
phea . Remdi to soja o Kualior I 

C idade do H. Pau lo 
Padre Jaeintho C. Ti.rni 

V e n d o - 2 < m S. Pau lo : Casa P a i n e l 
& C. ;.0—:'. 

y . 

u dr. Luiz da Sauia Casíro 
com r r a t i c a nos l iospitaes d o 
Paris, Vienna e it.ilia o ilez a n -
noa de exercieio cl inico nealu ca-
pital , ESP. i iAf.isxA em ino l a s t i j s 
d e garg :,ta, nar iz , onviilos, l in -
gua o syphili t ica», t n i t u tambein 
de frbres , melestlas do pello, co ra -
(tie, figadu e c . to iuafo .—Consul -
tor io e res idanein, largo ua Hfi, 
7 em f ren te ii e g r e j u . Con nllas, 
d e 1 4s 3 e uieia. 1 5 - 1 5 . . 

F r i aãe 
d e ventre, falta d c 'nienrfraaçr,e.<>, (to-
res d e cabeça, ton 'e i raa , man es tar , 
he tnorrhoidas , vert igena, digeatOe* rftf-
llceia, moles t ia i do fígado, ex r«« io d » 
bilis, — enram-ae u6 com aa P i l a l a s d a 
T a y n y á M. Mo.'a'o, qaa ae vamto ia 
em 8 . Paolo, na caaa Hornel A C . 

3 o — a . . . 

F. Ilm , M»r!ni 4 C m p . 
^ ( r,n.Diti;,it»m aos sr». negoeianlea e fazendeirca qne, r m sno easa, á roo 

l HoapH-io, r. 33, Iiio do Jane i ro , r e c e b e m ií c i a n m i n w e por ooa la p.-oprm. 
: car. , fmuoa. toncir.no, qneijt.a, manteiga , f t i jüo , milhu e co t roa senezos eoo» 
I eernentva o n-n r amo de negocio; proiaeMeaa lhos maia c,ir» u i o p o n p a r ã o 

Kn-ieo o o n t r o . " i> . l . i ,r ' o sr v ' V t ' ? * ? ' P* r ! l * ' «••""«CSo, nes ta praça , .laa mercs-Hriaa q n e tl.oa « m m eoa r .nr ieo e o n t r o , . . .e lalor , o ar. K. | « lanadas, e que, p«ra f « i l i t n r e m sena eowmi t ten tes , reaotvorsm " 
tameotoa d e aobTe o valor daa aaereiadoriaa, á i f . r o Ho 
da eat rada d . f . r ro diapo , lo e ^ o a l o e n t e i e ; a> g r ã o * «s tock, i 

por atacailo. 

Raetoa. Negaram provimento 
N. 25H0.—Capital. Aggravante . J n . í . u . u „ „ r r ( 

I r iggori , aggravado. Beraum Corso. l io-1 aeccoa o molhados 

! o 
f 
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0 O0MEROI9 DE SIO PAULO-B dt março h 1901 
200:000$000 

INTIiC.HAES 

Amanliâabbado.O do iiiarçolDOl 
A'» 3 lioriia da U r d o 

Novo e Importante plagio 
J o r b aponan com -lO.OUO b i lhe tos o 

dis t r ibua 4081 prouilnn, hoiulo ou pro-
mios ex t rah idoa pui' «oito tudoe supe» 
lioroH a &OUÍ 

Primeira dc novo plano 
A profe reuc ia piiru a compra d e l>i-

Ihotes desta g r a ú d o loter ia «leve r«e 
«lati», p o r todos os mot ivou,» oata an -
tiga e acrodi tada 

Atjmcia geral 

BUA DIREITA, U. 39 
cana «1110 vondeu p o r 11 vc- , « » v e n d o oin m i n h a v iz inhança 

Ü Ü 5 C 3 zea oin bi lholo in to i ro o inntiraeroa casos, ll«iuoi recoiou«; 
i m p o r t a n t e p r emio do 0(K) ( f M ? ( k j | 1 d ü I " 0 í o ' s a m » '«J™1 0« ' , e l , > 

t o n t o s í í l l í B H nqnolloB da meus l i lhos q u o n in-
•I;I IA i v T i u t r u f i l í ( » » P U ( d» não t i nham Hoffrido, t a n t o mais 

J U L I O A . t l l i l l i » L'L i l i l i lL l J | quan to , som qno ou «oubosso, 
3 j l"""a p o d e r o r i t a r , t i n h a m ollos 

estudo, por vezos, j nn tos , em 
_ — b r i n q u e d o s com a l g u n s c o m p a -

nhoiroa dooiitos, Ató m e s m o jn l 

AMUUMCIOS 
AIIUHA-SK, para confe i ta r ia , un a 

porta do oítiibalooirounto A b 
CHNTHO, anllRo Jroyicdior, rua 
IH do N ivomhro, .'IM. 3 - 1 

LIMPA SI SIO liivna du pulllca bran-
ca o de c6r Kui «la B í a V M » , 

ta, (IS, «j na caril Ilona Jnanitn, 
rua 15 «lo Noveinliro, 33 ; en a 
Hertz, r u » Dil f i ta , 2.'i. 80—it5 

CaielnHíc 

n 
• S-' 

n 

UUÜ 
CgUESBÜI B F I J A 

ü LI UL 
S O R T I S 

• 11 
F O I O 

ia 

Illrao. nm. sr. Sorvulo f lo i ofrn 
V e n h o por est» con imnnico i - lho 

o oxcel lento resu l tado ol>ti«l,< um 
minha casa |>olo seu «spleidldo 
£ pctifno Cjulra a Coqw-.tuhe. 

»Wií í s l i ss sypliiliti53i e d i i n l l j ; 
S Tratamento aas atTocj5o« 
I' dOcourocabol ludoodoipi toa . 

Or. Paula Lima 

» 6 9 RO quo u m dos mous já so neb iva 
"" "* | a l foctado pola molést ia , q u e cora 

toda u facil idade noria coutrahi i lu 
poios outros , acoroscondo a cir-
cumstnncia do já so acharoni t a m -
bém predisposto* pela cons t ipação 
o tosso de quo soilriaiii, l ' o i cm 
taos condições q u e uaoi <lo seu 
Especifico contra ri coqueluche, t ondo 
o p razer do verificar quo o sen 
med icamen to é do podorosoB cf-
Íeitofí p reven t ivo e aliort ivo. 

Agradecondo- lho olfuaiviniionto 
pela minha par to o como chefe do 
família o relovanto serv iço q u e 
mo pres tou , com a indicação da 
sua descober ta , quo mo ora dos-
conliooidu, auotoriso-o, a bom do 
outros , a fazor da prebonto o uso 
q u o lho convior. 

Com est ima o cons ideração s u b -
K(revo-n;o do 

mcdico, com longa pratloa 
n<s liotpilaoa da liuropa, 
membro da Huciodada do lly-
gieno do 1'rança, I O J Í O bono-

ill men to ( C U M A cuuz I I U M A N I -
;|j TA li IA) ÜOS hospltaos d l Rei»! j 
y j e Benemérita Sociodada Por- " 
(U tujrueza «lo Uonollconoia do 
g j Itio dp Janeiro. O ns.ido 1 l / J J{ 
jf áe 4, ú r u a lã doNovombro, ̂  
O, S#j rcsidenciíi: rua ViíOjii- 6 
g do do ll io Branco, Iii, | 

B ä c a 

Aftsocinsão Coinincri lal de S . Titulo 
A S Ü I L M N I . Í I A G E I I A T , 

Convido os sooios da m e s m a Asso» 
c iarão pura a reunião da asaembliia 
^era l o rd iná r i a , quo torá logar cm sou 
salão, ú r u a do Comniorcio, n. li ' , na 
quin ta- fe i ra , 11 do coirouto, ú 1 liora 
da t a rdo . 

Na uiosnm occa:,i. o so t r a t a r á da 
eleição dos cargos do v ice-pros ideute , 
liocrotario, thesauro i ro (ato agora exer-
cidos in ter ina inoute) o doa dozo ins-
pec to re s do moa quo têm do servir 
medo o no f u t u r o iiniio do 1002, 

>S. Paulo, 1 do março do l J ü l . 

t O - 1 
GAUBIEI. T 'IA' DA Sir, VA, 

1 ' rosidonto 

Os srs . lavradores não dovom deixar 
lio 1er a Caí •»•«,.'< ' Ci iijot, \ u | u m o do 
•jiinsl 310 paginas, confondu U0','.00b go-
raos do agricul tura, 

Podidos dos a.-Eiiilir.nfou «10 ' ommer-
tiy th Siio r,mlo á r .cacção a w t a folha 

V. y . alt.» cr." »IT.» am.» 
l>r. Jrru no Cardoto 

B. Taulo, D do fevereiro do 1001. 

Encontra-se á 
l ( i « » > ! ( u a <I«- S . . I o Ä o - l O O 

S. PAULO 

A S T H M A - O P P R E S S Â O 
3 Ciß-arro; Indianos de 

G r i m t i u l t a C* con:;U-| 
tuorn <i prcpa rn« ;ão a í 

m a i s cf l icaz q u o « i couhc-cei 
p a r a c o m b a t e r a asthma, <i| 
oppressUo, a s suffociiçfn.*, a ' 
tosse tici i ' o sa , o s L'a/arWiOo e j 
a insomnia. ; 
Cj£d cigarro l«va B flrnu dlCrHUA17LT£(f! ! 

DEPC'SITO Eil P,'.ms,?, "JA yiVISKBE \ 
e una priecipõcs pharmiLcia •». -

O lU'stiiiirailor do lu ' i c l lo 
fazendo ]ir ')digio cm ,Sao »"Salvador, 
KsLndo da JJaliia. 

I .KIAMI ! 
»Sr. i laphaot , 'icaciota 

fi. Pau lo 
SoiTrcndo h o n i v c l m o n t e do caspas 

d u r a n t e m u i t e s annoci, o taiulo ioito 
uso do d iversus mcdicumentos , o'i li-
quet b o m coin o uso, apenas , do H vi-
tiros do son cscc l len to p r o p a r a d o do-
nominado Rcslti' radur do Cabul'v, quo 
ino clie/;aram lis n.iurs por in tu rmed io 
do uni amigo. 

X'odo fa.'.er de . In o uso quo en lon-
dor. 

V. v, s. 
Am." ob . " 0 cd . ° 

AnnaodoM. Ilohi'/ucs ! 
( ' i i iarda- l ivros) 

fiao f in lvn lo r ^B.'.hia , 1. do fevcrci-
ro do lU'Jl. 

im* ex€apsssi 
Vende-so , na m a do Vergnelro, 

em Villa Mur iauna , um g r a ú d o 
te r reno , l/em cult iva lo e com mui-
t a s nivoroíi frucliforan, quo modo 

' cen to o vinto niotro.s «1o froiito 
c incoentn o einco do fundou, ntó 
á Avenida Progresso , con tondo 
dous sobrados unidos , rofoiíii idos 
do n o \ o , uma casa torroa o uniu 
nssobrai luda. coin f r e u t e p a r a 
Avonida do Progresso . 

Vende-so tudo por rnodico preço, 
podendo-so c l i e fa r a uni accôrdo 
pa ra o p a g a m e n t o . 

Pa ra infonr-ncôos dirigir-fio 1 
r u a P lo rcnc io do Abreu , li. -'0, ar 
ma/e iu , ondo se t in ta . 

\ » . (7 —7 3,as o soxt.) 

1 ' o r l i i ü i i o z c l n i i i oz 
I Alvaro Onor ra o mmunica nos 
| iulerecsadO'- quo e n c o n a r á a V> 

O ltfülaurad r 'o Od ilo, de 1!. Sen- março pro-ctnio vi i .deiuo n ma-
riola, a lém do se r um podaroso ugonto tr lenla da;, suas aulas d o p o i í u j u e z 
i i iodiramontoso cnníra a caspa, pa ra - o francez. 
dita o q u ó d a do labol lo, tom a pro . Csrta Ba 
p r i edado do dar um br i lho o u m vi* 
por ex t r ao rd iná r io ao cabello, a m a -
cinndo-o o acomat izando-o com um 
p e r f u m o rmavisiimo. 

A ' V E N D A : 
Droga r i a l ia t t ie l ^ C. 

» J . Aiuaranle C . 
Casa Tiobre, Mello : C. 

» Cast i lho, rua Direi ta, -'I 
> F a c h a d a , rua fc>. Lonlu , « j lar-

go do l iosario) , e 
Km todas as liôas drogar ias , 

macias o casai do per fumar ias . 
Depo.lifo :—i.ua do Palacio, 2 e '.'ai-

xa postal , 103. 
30-iB H. P A U L O 

da Grande Loteria « 
como toda a dezena 

Vendas úv soríes csî sSasisíss m 

M i H k 

í f í r 

m 

C o m a m í À i c a a o s s e - . x 3 a r a i g o s o Tx i g -

i m 

f l m m 

' ; y 
M il 
• 5 1 

1 fè É 

'̂«peio öesia 
cl 

ï . U ' 3 ^ V 

ar 'a -1 
s a c s q u e ' . » S » a ? à ' > v a i 

$ tï i M 

assi m 

tem ageáiesèi 
orrvr > ^ — ^ . r j a 
*:•}•;,% -tíi^A t i j / r j £ . J t' -Ce 

VZ.LVÍ 
Í 

sas fi'esil© 
1 B G O D O T H E S O U R O 

José Julio Rodrigues 
9 

rcdacfão do Correio 
Piiuliílann, ou na rr.a da- Palmei-
r a s n. 45. 1 J — 7 . . . 

Ju l io «la Costa p rev ino aos 
srs . consumidores do Talco quo 
tum oato ar t igo, do s u p e r i o r 

J qua l i dade , á venda cm noa no-
' gocio á rua «lo Keminru-io, 31, 
! o n d e dosdo j á podem fazer os 

plinr- sons pedidos . 
B. P a u l o , 2 «lo março d e 1001. 

I—: : 

Conferencias referas 
P r . F e r r e i r a Q i i i i i í o I I a 

M E D I C O 
opcrí idur e p a i t o i r ) p i l a t*n -
\crBidade uo r a r i s , l a j i e a d o 
com n mola ha do- l n s p i t a c s 
ilaijiio.li capital, nos quão» !oi 
ndn ll l ido p j r c o n ' u n o n c n> 
c i r ilui auto oi t i i.i.iio segui toe. 
Bv 3. b t i tuta da c l in ic i t x t o r -
110 l.O Ih',),dal de. Saiu'- tn/ni;,c. 
< on-ul tur o pr ' iviforlan.cuto i 
i na 15 do Novtmb.o 7. lio i 
(ioncl>, r u i I . cn t i l io e?, 
Te lephone , 7o'J. Í Í I J — 3 

D O 

O xnroj e peitoral composto 
do Idncedo ficares, cura em | o '.tos 
d ias as bioi ichi tus, tosses rebe ldes , 
rouqu idão , r.stl.ma e coqueluche . 

Encon t r a - se u n i c a m e n t e na lharma-
í i " Aurcr r, r u a Aurora , 

30—1: 3as, o i as.) 

j FAME M. JILIO MARIA 
• I—il Ci til c a noção do pecúlio na 
J , tocic ladc cunttnipurunca. 
• I I — A Cruze a uoçdo da ordem iu 
% j tociídadt coiitonjioruHca, 
J i l I I — A Cruse o tentimento t'a «'..'• 

íliriiciíi ).a «ocieiloi/c- c . n í c m ^ r u -
n ca. 

1 ' i n í o l l m l o , c - o n i c a l u a s í í 
c o n f e r c n e í u ü . . 
O p r o d u c t o d a v e n d a r e v e r -

t e r á e m b e n e f i c i o t i o L y c e u 
t i o S a g r a d o C o r a ç ã o . 

A ' v e a d a n e s t e e s c r i n l o r i o 

«ia 

m 
» n l f t 
ITi * lã V 

o _ j f i S T d ^ s. 
Ca Barra, preparado 
j î ' j £ r s n s c 3 u î i c s û l î y s s r a * 

RiOr i um rcnicdio in.ro'.;ivol c rapid , p a r a i 
cr.ra da 

8 5 Ó V <!<P 

- m 

Coi ¥6ja M n 
A s m e l h o r e s r . ! a r c a n d e c e r v e j a s k o a 3 

d a E A V A U T A 
. i u n ! > si* iVîts i j i c ' o î n . l i t u l > . I r i s M i v i m i c n <!i> 

q j j f r c - • 

m 

3 I I I I I M I I î l n r i K ' i 
u m ; « - t in 

kV ( ' . , n u i S ' î i ' c i i n , 1,»» 
•í a s f i l i a r a c î a s 

30 1 0 . . 

ai*-- ei*. -i£/ 

1! •' : ! I «Ii» f a i l l i r , 
il'j -ru ï: hrica. em 

na-« i n a i ' c a s «If» 
i — «le i a : i e i c o 

Mâsiîefseïi '»-»A 
Ctilm&iU'Ss 

K ' a - n r v e j a " « s ã o c x t r c i m M «!«; < j " a l |n«M* s «ii-
i i i n c i . i a il > r j j i n«> i v a à i «! u i n l i r i u n i i i : i i '< | i i 

jm» o n ' - in «* «. 'evir l i i a n • i i j i i l o . I ' i l l a - i i i n i l i c i i i n '.» 
HHlv«v i i ' (> «ni o i i ï r o t | i i a l « ] i i i r n n c ù n . 

IJl U 

L . m c o D i ) R O S A R I O , 10 

ARRUDA JÚNIOR 
( h a r i ' o s H a 1 tina o P h , ti • ri !•" . ciirairo • o fumos do to» 

d a ua i ua iiladu.i o ohjcrf-.ti p a r a í i i iuanto.. 
l * r c « ' 4 » s k i i o t S i ( ' U < i e í i \ « s 

C i , " . I ' B e a u t e . Ç . U 1- : a «B iai: ' .-u|I br indai i .el)sien qno a 
Chá, <tnr'"t Itranlnra <l(. t..; i ;i rei:.- fregiionoB. 

(jJHMUFAIftlA BRASILKI 
L a r g o Co S S c s a r i o , I O 

léâbmãl 
O |.r< p r . c t a r io do (írand«* ;iot« l Puiili ta , da «uiiital «lo H. Pau lo , 

Cinii' •ml«*« íi ' Nina . I iini m ' o ue puli l iej em (j'1"1 quo abr iu , 
i . tüta j i aça , nu ;,«:ol II iul a > «•• 8 . Paulo, :ou a (lercncia do u r . 

alu" Cn f̂iSiio 
ant igo s i- nto «laqueli" o tab e> in ent . 

li t ' l u te i acha - se c ; iicho. iinenlo montado o 6 u quo fica 
mai pro.-.imo Ú.s a;.'i.!ii m i l • 

S o r v i ' , 0 d c p r i m e i r a o r d e m 
P r e ç o s . r a s s o a v e i s 

Ca: a n i b ú , 21 do fevcre i io d" 1001. l õ - r , . 

oua FAZEHDEIB03 
I lecommenda-fo n todos o* fa* 

>.>'iiih<lr • o magnifico livro d j n i t . 
Aa.-Js l'n.'.HiL 

í iLTiüA IJOS CAMPOS 
I 'm V domo do qua- i . (JÍJ pag i -

nas, con t i . d • noçOoa goraea de 
airticsiti .ra o espoei o da a i ; u n i 
e.,Uivos nc lualmen o ma i urgentes 
no I rafl l . 

r i ' r i m uoq rAMi o f: um dos 
f r e i . ios quo O Comm- r< io 'c .'<•».> 
J nvlo dihtiibuo nos teja a>i>i.uan- I 
cs . 

Aniversario 
P e r -jr.-i>rjf)! • > t em- o um ar t i» - : 

(:co r e t r a to á cru/ n, oni r ica m o > . | 
d u r a com j n u c-portou/, cons t i tu in -
do o .uai i ai_L.i:;- j t i ,o pre.-eut : de ; 
auiios, 

S ú « i a E n e a C s b r a S , 

!>«a -3. J o ã o , ! 2 - â 

r.niha ( h al «(• C. 
i o — s o 

SABONETES 
M o d ' e u r a t n l o s o s 

De G R I M A U L T u 0» 

SA81NE .'£ SULFIIHO^O - .ura 
borbulha i, o manchas v as «Hccrsus 
ervpi fcsqu j^mauiio; ião/i .p. iii>. 

SABONETF SüLFüRO-AlCALINO 
chamado sabonete do IiclmeHàk, 
contra a .'lama, íi ti/ihmolhos 
excrimoms c a pit y ri use d'> couro 
cabeilu(i'). 

SABCNHTE DE ALCATRAO CA NC-
RUEGUA trfiijjpr • iflo no» moamos 
casos ijuo o prcu'dante. 

SABONETE OE ACIDO PHENICO 
preservativo o anti' pidcraico. 

SA^OHETE DE A L C A T R Ã O COÍ 
BORAX centra : aff-cç". » cuU-
neas, chi r i i.eiif > i-as, crustas 
de leite, dartres, eczema. 

tlPpallO • PABli, S. m Vr.lKM. 

Síftemalsgr̂ ĥo 
, ü ! n « n a a o v í u a i e u a E x u o s i ^ J o 

Fãh'8 i 
1 U ; 6 T " ! " . C I K U ' - S I - n m ' J . a n t o « i -

Foi p e r d i d a n m a potrn, il.- :•'!••.. Í i r . i i : ! 1 « ; -i-.»!!«. . » i l l -ni l«» 
vermelho, peqnouo , mio o» qua - „ „ , „ J j „ ; l t > . n : , , . , „ A » . , „ „ n 

b r o n c o s ( nem a tro .• v j s t u M ( o v ' í s l a a 
a m a r u m o Sua;:«, n . 1 í, reco , . , 
b o n i n a a U a t.r< ina . : " l , " : l i , ! a s ® " " c o r a 

— ^ t c . c n l « i i t « k í i ' : f - , « f U i i t e i i f . o 
s ' v - ' ' " M -I " r —t»«» >•> a a I í v t k v A o ; f e P a r i s 

\ . 1 l y J ! : . . i . n a i l a , a l . i n « l o l O O v i -f l u . i V M W l e l t i í ! I , tá J i l i o - p u r a | I I M I C I I m v . 
l a i í s i r a i o ? o r t ( : ï r a î , 3 l ' r ; " " ' "•'••>•'••"'- * 

a o - l i i > ia« «;;»«», a .11. í i . 
Abrem ia a3 auliia d> Hto c i l i 

beleciln« 
m a r 1 - • 

n o «lu* i i j i i ,oiro .. 

O.' .1 :. "olores 
l'a ^ M 
li H i uîteis T:r. j.i.-aa-' e on vc de o o "r . in 

Cù;.i[,ra.fe n m i t'ir'u i.a u du, de iio'.ol Centra!, i.a Capelia du 
po r -m orn U n i e t t . d » , e . e te r - ,\i»}a:'c«-ida. E f l a d o de B. Pau lo . 
ç a a e ' 
c m • u. 

•u volle 
i j C a m a r g o , e m iiot^i K là mtil to boni nu 

-'•', ee no me m o . 
i r a i . ï i a ' . a -

l i — IO 

v * . 1 ï ï û n ' O ^ r . ^ ' - T f r ? « S 
/ \ îv. •• r r H f > • A s y S 

Z' k 

? X 

D A CA-

V. RIQAUD 
S , rue Vivicnne, i A i ' I S 

A g i i a d e T o u c a d o r K A N A N G A - Q S A K A 

m 
• ^ m «'-m a i d 

i .«•, | i « i i >.« r ' i n 
- U ) I I T ! I » : ' «,«:a id i i i l« 1 . 

« i u a ! ' » n i - r « l a s 

i irjclcr, (i S il'iO 

•h -taTlOL!V.EV 

! U u i ' / a 
15-

C.'..-. i jrve * leu o . - '-G'fif-'iravfJ fcjscor ciu Jlivm: !<:>:. 

E x ' r a c i o , C j b o n e í e , r o s d e A r r o z X A ^ A N O A 0 2 A r C A '4 

:...'!•• • M O D E R N - S T Y L E Enta lo C R A V O d e " Í Y 3 0 R E 1 
- S O M A ; — Afr lARIS I - VIOLETA FRESCA - ORCHIDEA li BENGALI 1 

MITJIOSA RIViERA >• - PERFUMEI .ACTF IZES 
SaiiO' .'i j e Pós ríc Arroz com os mesmos choir os £ 

I ' rua 'la Co/onla M O D E R N - S T Y L E — Lccao tiis ACTR. 'ZES- R 

•• - r - ã l ü d a s S o i É ^ ^ . ^ u i á l j R j í C o n s u m p v ^ i 
" - -v - .. . ~ ^ ,. . . . . _ __ 

Dcpo-i(e 
Cara de rlieiimatl>imi < hrenlco pelo 

Licor de TavovA dc Sã« J o ã o 
da Diirra 

Ao i l lus t re phiirmaceii t ico O l ive in 
Jun io r—l l i o , 7 de março de lbtJT—Eu, 
Miguei A r c h a n j o S a z a r o t b , a t t s a t o que, 
tendo toffridt 'Irran'e 1res anhos «f-i atro: 
rhei'inatismo rUrtnico, rebol le a todo o 
tra tamento , apesa r de te r ea recor r i -
do a d i s t i n c t O H facultativo», c u j o t r a -
t amen to aconse lhado e sc rupu lo samen-
t e segui, e d e te r usado g raa t l a n u -
mero d e medieamento i , que m e foram 
aconne lhadnt por especia l is tas • )iro-
faiio«, resolvi t e n t a r o uso d o Licor 
Dtpwntirê rXe. Tayui/i (de Hão J o i o «la 
Barra), d e sna preparação , e a p e n a s 
com («MCI» lidres durante um nifz fiquei 
completamente reêtatelee• do uma 
T e z por todos deixei as inrommodas 
tniiltta» q n e d u r a n t e oi to inezea mo TÍ 
forçado a usar, p o r a c l m - n i e c o m p l e -
t amen te en t revado . 

I ) a ». a a t t e n t o cr iada • a g r a d e r i -
I o - Manoel da Arcban jo Naxare tb . r aa 
d o Re tende , n. <11. Depositário», Ar»»-
j o Fre i tas & C., d r o g u i s U s - I l a a dos 
O a r i t e s . 

V e n d e « Daroal A C.—Una l>iratto 
» todas aa bóas p b a - m a c i s » 
• « r o m i a a . (3>j T»zes, d« « ó é 

ftttnw 

S I S T E M A DE 311 (íSCI.Il \ 
nioicado profer ido, pi las l . a d ' . r a » 

n i l „ U J . í i » « 

. ' I L Iffl f l ' 5 ' : ' 111 *" : 

por or «1 f nico m a t o 
mui ta dur . içáo. 

Fabricação Ü3 Aberto Schulz 
K I L O . Ü ^ O O O 

D e p o s i t a : — C A S A S í i l ü í A . l ' s a n t i s i « d c B a r r o s 
" " " S Ä m ? £ Ü T 3 î i S i î i l L . 2 5 

« P A : I,O :•,_] 
LADLu 

ANTIGA AGENCIA GERAL MS LOTERIAS DA CAPITAL FEDERAL 
3 9 , R u a l D l r e i t a , 

t u,a /'iiirlniln n,i /•>•>/. 6J rr I li 

AMANHA 
ExtraGçãô Sabbado 9 de março de íOOl 

7<$-í GRMDE LOTERIA DA CAPITAL lEL̂ IEAL 
Premio maior 

•:000|000 
i X T r n t i . i K s 

N O V O E I M P O R T A N T E FLANO 
O plano de>ta I . teria «• i n í e i r a r u n i e i o \ o , ova apenas com 10.'XAi bilhete, o «l i s r .ba : 

premio:«, s endo os p r e u i o s tal ,Idos & re r te toduí rup< rlr.r«s a :,' 0«. 
l o t e r i a s «lo 3 0 0 c o n t o « n u n r a f u r a i n n e m •«-•-.*.» I r n n s f c i - i « l i i i : p o r -

t a n t o , n « n a e x l r » c « ; l o r e a l i « n r - « e . i i i m | i r e t c > r i v e l n i « - n t < - n o « l i a n i a r m i i l e 
A profereni ia paru a compra do bilhetes d a t a -taude ' toria ile e serilad», p i r tolirn oi ma i.iW, 

a ' M a a n t l f a f acredi tada ageaeU f e r a l 

Ú N I C A "»«ZZS Ú N I C A 
30—RUA DIREITA—39 

C a m filial: B o * 4 o T h e v o a o , 5 

J U L I O â U T U N E S D E ABREU 
Antigo agente í rejreseniuti da Conpanlua Loterias Vaciooaes ão Brasil 

Caixa do correio, 77—tí. PAULO 

E s n o - i í a â - i o í c 3 . P . i u : 3 

m A & m n z » . 

M A I I A V I M Í V A I E B I C A ^ A — D o b e ü a d o r in tant- ineo do t o j n s as 
pr i í rns n cpi . ienj iaa quo HfBol nii r.i fa -o iu la i do crwçOea o ía-
\oi''i'!i. i-atn, ' - r .V", i «luziu, • 0. 

< A ' , v. I IN >—Antídoto i :: fui li vc 1 con t ra as tnordc .lura.j do 
cobra i e l iTdropliobi*. 1 Uta . 38ÖOO; 1 «luzia, -'- •) >. 

P H j u a c t i i D O W — M a i a \ i l i i " - o pi-epai-ulo quo r m 3 vi io 
da cti!bri»: inr.z, cniinando 1.0 v ic iado a maio r aversão pu la i b i i j i -
dan «ileoolicin. 1 lata, IO;.'OU; 1 dnzi i, 1 '71JVX 

I'M A. UVA I.BÃo—Preparado <juo proserva o mi lio o o f 1 
.'e se rem a t acados polo jjoi^iilho à caruucko , 1 . ,2- 4 
S5$Ü00. 

Oi . to Divivo—Hemati ta infnllive! contra a dõr de «Tento 
I 'az pasaar a dõi sein «juo reap- m e ç a mai». 1 vidro, 'ii'At'-i uuil 
il u/.ia, :}>*UJO. 

V n..U lf i.VA—Do eflciro lax. tiv.i, suave o brando, cx j ie l la 09 
v^rmei e recon. t i tno o or^aui u o t i eb ib t i do . l i ' inJi..[>eu«nvel lis 
cieaiigfts. 1 ca ixa , .• õ •< 1, 1 «In/ia, Ö hi) . 

I ' I ' L V E Ï : : O fi:,.. . i \ o — D e s t i n a d o ã l iygiene d a bocca. P r o - l a z 
limiiöiia e Iii il ho dos dento», conserva ns geng ivas o ev» a a ca 
th e dt'i à«; .. uteii. 1 caixa, .;«'.>• , 1 dúzia, .ö^/ttj. 

i 'J v . por . ) 

ö GRAMKE RK1IËD29! 
O i : s l \ . C i l ICO I M A L L I V K L 

E s p e c i f i c o a n t l - s y p h i l i t i c o d e C L A R K 
'. 'ura radií . i l e def in i t ivamente todas as fo rmas de e n v e n e n a -

mento do snn^tie. 
A syphi l i s p i im^i ia . s»caudar ia a t^rciari'» é por e l ls cDia-

pletamei te - ana ia e «x relii<la il-, •vs t ' -ms o i v n n i ' o . 
Cura i a r a s e m p r e s «vpiiilis tereiar ia , doenças «la f r A l t O A N -

TA. e rupções au ti(f.n on recentes, .Unes nos os-o- , g lanônis* e m a r -
t aias, intlnmmat!an «m snppnran te s , c o r r i m e n t o dos oiivi-io», m i n 
raebsdae, q n a l q n e r qn» se,a a d u r a ç ã o . I fssss moléstias. 

E l t e g r a n d e rcr.ie«lio enr.i iridic i lnicnte, mesmo q u s u d o qno l -
qnei o n t i o t r a tumen to ter,ha f i lhado . 

Na sna composição nao en t r» n e n h u m veneno M I N E R A L , m a s 
ex(ln-:iv«m nt» subs tanc ias vegetaes innocentes . O seu us > uão 
r b r i g a doen te a d i s t a neuhuina , nem a i jao lqner a i t e r a ç ^ j noa 
itens cos tnmes • oceopaçõcs. 

C a x s a t i a e s < m e s t « 6 s p « e i i i s a é í k í a I I í m I 
Lneoii ra se em Iodas as «lrogs.ias • pUaraai i ias p . i a c i u x s 

e cm qa. i juer p a r t e do mundo. 
l>irijani<4« á 

- _ oVVi/l ftVS^tóí í i i ' Q >iS »"t T ^ O 

- •-• *8w 

U b i S C A t £ f í L L S U R T E â T 

Loteria de S. Paulo 
I P U S U V I Z O M A I O R 

if :§iiSÍ©9 
P O R 3 C 0 0 0 

E x L ' i C ; « 0 — K ; , i , i i i n ! u - ; " í ' i i « i . I l « I o r t u i u ! e 
A H .. H O K A S DA T . l í D E 

AS tOTí- I t i '.S 1)E SÃO P .111 ,0 uevem n a e i e c e r a j . ie í i . iencia 
d o pnbi ico , pe lo- Requinte moiívo.-

IVi • e e f i i p u l o o ò a íi »cuiisi.; to com q u o s i o fe i tas suaa 
cxtr.ic -uea. 

1 ' j r m.rem Trndiilait a x e l - vv o n t i n « a | t fiit u lo . 
P'ir i r e m emji , u.ji »>ejsi. no do t -.tabel- i i u j a t o . d e ca -

r i d a d e e d e i u - t r n u ç ã o «lc-fe l'.«t.i 1 
r-pr liiino i ierciii trun fer iuo sua1' ext racções , q-;o s io s e m p r o 

ref tüadas no« d i u i niarc ®-1 
Por s a r e m m ni.iea« loteria« qno i m o r a i o f o r u a u a i p n -

bl ieo a «juern «ã'"in os preni io- . 
For t-ereni l ivres tle sello a t lhes i io , o qno i m p o r t a e m real 

vantagem p a r a os c o m p r a d o r e s . 
' 3 O p n b ' i " 0 n ã o deve tamlieru c o n f u n d i r es tas n r r e d i t e d a i a 
i-iriintiilas h i t e r i s s eom as f,"lc.-ue , .Us qnae-t r a r a m e n t e «: ven-
d i d o um | r P " i i ' i nofcte f s t s t l n 

Os pedidos do inferior devem s e r di< 
rígif<es» Thesouraria, a Joaquim Pinhei-
ro e Prado, ou a 

D O L I V A E S N U N E S & C 

R u a D i r e i t a , 
Bau P a o l o 

I O 
Aceeitam-se agentes 

ta do a afferece sa va 
A V I S O - E v 1 1 d e 

é m 4 Î . S Y R S N ^ C | « | « H S I 

« O W a l a « f e r 0 $ < M I » 

i n t o H o i 1 € 0 9 I 
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Especifico too de Harvey 
O grande remédio Ingles 

Cor» rápida c radicalmento todos os casos da : 

Debilidade nervosa, impotência, 
spermatorrhéa, perdas semlnaes no-
cturnas ou diurnas, inchaç&o dos tes-
tículos, prostraçfto nervosa, moléstias 
dos rins e da bexiga, emissões volun-
tárias e fraqueza dos orgams geni-
teesi 

Este especifico faz a cura positiva em todos os casos, 
quer de moços quer do velhos, dá força e vitalidade 
aos orgams genitaes, revigora todo o Bysteiua nervoso, 
chama a circulação do Bangue para as yartes genitaes e 
é o único remedio que restabelece a saúde e dá força 
ás pessoas nervosa»! debilitadas a impo-
tentes. 

O desespero, o receio, a grande excitação, a inso.nnia 
e o grande desanimo geral desapparecem gradualmente 
depois do uso deste especifico, resultando o socego, a es-
perança e a força. 

Este inestimável especifico teiu sido usado com gran-
de êxito por milhares de pessoas, e acha-se á venda nas 
melhores pharmacios e drogarias do mundo. 

Direcção: HARVEY & C. 
247 EABT, 32u S T R E E T 

N O V À - Y O K K — E . ü . A . 

t® BANHOS MEDICINAES , ̂  ^ 
Duchas quentes e frias w 
Ducha escosseza , / / 
Banho e Ducha bÍ̂ nKŜ V , 
de Vapôr m 
W / 

â 
V 

Massagem 
ApplicaçScs 

therapeut leas 
do olectrlcidado 

Cura pela 
e pelo vapôr 

Agua 

: 7 i k 

/ « s 
y Y Rheumatismo • Gotta • Diabetes 
r Syphilis • Ulceras • Carie • Catharro 
dos mucosos • Moléstias da pelle 

Enfraquecimento geral • Anemia • Chlorose 
Neurasthenia • Hysteria • Afecções dolorosas, 

rconvulsivas e paralyticas do systema nervoso 
_ D Y S P E P S I A 

3lua de S. João X Vi 
DAS 8 DA MANHÃ AS 10 HORAS DA NOITE 

^ SÃÇ PAULO 

II 
I 

"^mm 
SYPH3LIS TERQIARIA 

Uin paralvlifo 
O VOESO dopurativo 6 tüo poderoso quo com o 

segundo vidro, and» porfoitamento, não sentindo niai ; 
rheumat ismo, as manchas do ro.-to o to.-ta estão dos-
Bpparocendo do dia para dia, jft podendo trabalhar , 
devondo es ta semana seguir para o interior, levando 
commigo aifuelle a rjuc aba ixo do Doas dovo a vida 
—O Tayuyá, de S. JoHn da Ilari a. 

Benhoras, a vossa descoberta é u m beneficio 
para a humanidade o f f r e d o r a c|uo, como ou, encon-
tra a salvação no milagroso lieôr depurativo de Tayuyá. 

Acceitai os agra locimontos dosto que, com multa 
estima, tom a honra do ass ignar-so do v. B. amiço 
• t ten to o grato .—Eduardo Martin« do Brito.—Via-
jante do couimercio doe ta capital . 

Roconlioço voidadoira a as.signatura supra. Kio 
de Jane i ro , l!l do novembro <lo 1SU4.—Em tostemu-
nho da verdade, Podro Evango ' l s ta do Castro. 

B a r u e l & C o m p 
(3 em o 

RUA DIREITA, 1 
d.) 

I I 

FERRO GIRARD f\ 
W O Professor Hérard encarregado do Relatorio ú Aca-1 

domia demonstrou « que t facilmente acceilo pelos doen 
tes, bem tolerado pelo etlomano, restaura as forras e cura 
a chloro-anemia; que o que distingue particularmente este 
noto sal de /erro, ( que não causa prisão de ventre, a com-
bale, e elevando se a dose, obtem-se dejecções numerosas» 

O FERRO GIRARD cura anemia, côrés pallidas, caimbras 
de estomaga, empobrecimento de sangue j fortifica os 

.temperamentos fracos, excita o appetite, regulariza as^ 
^ r e g r a s e combate a esterilidade. 

Deposito em Paris, 8, rua Vioienne E BAS rnKKIMUS MCGARUS t riuniurus 

DA 

SANTA 

Regresso do exercito 
fio lha escrevo, £ por eansa da 

m a n Albo q n o t o n a de sde q u e 
voltan <lo regimento. Elie ananbea 
essa tosse duranta o serviço mi-
l i tar , cm conseqncne ia do uiuu 
constiparão descuidada. 

«Elie tosse todas na mnnhfts dn-
r a n t e u m a hora; de i ta bil is o vis-
cos idades que onutnm m u i t o a no 
despogar . D e p o i s d o almoço, olle 
se acalma nm pouco. 

L o g o quo laz frio, cllo tosse 
mui to mais; q u a n d o el ie ae põe ao 
quen te , soute-so me lhor e toaso 
menos, Exeopto isto, vai bem, 
t em bom appet i te . O pao e a míic 
nunca t iveram tosse; n ã o houve 
t ís icos na famí l ia . 

«Tivemos uma amiga quo ss eu-
rou com o sou a lcatrão. Peço-ll io 
q u e mo mande u m vidro . 

«Asaignndo: Muria Desno i i , 
r u a do Bòvrea n. 135, Par is .» 

Exmo. sr. pharmaceutic!) Oliveira Junior: 
I 'm nmigo, Fal a n t e o jmo eoffr ia ou terriveluionto do asthma, ha OHM annot, acansoihou-mo o uso 

do Xarope de <«rliidelfaB*bn«ta, composto do pharmacoutlco OI . ivKin* J U N I O R , o eu , e m b o r a sem 
confiança, pois já tinha ncado uma fer io do reine lion rem provei to algum, comocei a faior m o l o ro 
ferido xuropo, o,* com t r è s vidros, mo curei cocploíumonle. 

Sarah Chalry, (rentière) 
Rue de* Ortito de l'Homme, S. 

(Agent-Lot ot ( inroeno (França).—fiosumo traduzido da ca r t a quo nos dir igiu) . 8 0 — 9 . . . 
\ e s d c i a . I J u n n l «V C . , r u n IH r e l i » , 1 , o e i n I o d a i a s 

M » " p l t n r m n o l n i * n r l r o n n i i w s 

Hamburg Sutarikaoischs DampsiMITaltris Ge-
ent re Beato* e Ü M t i r n a n i w i I h m K 

do J a u e i r t , U a t u a e U i i k j a 

O pliuimoceiit ico, q u o recobou 
es ta ca r ta a 19 do o u t u b r o do 
1886, m a n d o u logo o v id ro pedido. 
P a s s a d a s a lgumas soinanus, muda: 
m o Dcsnoix t o rnava a escrever . 
< 21 do novembro d e 18í)ti. ílluio-
er. Gnyot . Q u a n d o meu filiio t o -
m o u o vidro d e a lca t rão quo v. 
mcO. mandou-mo, não de i tou mais 
bt l is liem viscosiduilos e não tos» 
siu quas i mais. Vollaram-lhe as 
forças , o, depois d e te r con t inua -
d o por mais a l gum tempo com o 
seu excel lente remodio, t icou com-
p le t amen to curado. 
«Accoite os nossos agradeoimeu-
tos. Ber- lhe-ci sompro m u i t o re -
couliocida, porqiio começava u ro-
ce ia r mu i to pela saúdo d o meu 
filho, quo precisu do gosa r tuú-, 
d e p a i a ganhar a vida. 

«i>e bom g r a d o aue tor i so 
pub l ica r minlia oar ta o uuiica 
xare i do rocoii imendar o seu mo 
d icamouto a todos aquc l les quo 
BofTreiem dos b rouch ios , ou do 
peito, Ass igcado: Maria Desnoix.» 

Na vordade, o nso d o Alcatrão 
G u j o t em toda» a:> refeições, na 
d( BO do uma collier do chã para 
u m copo d 'ngua, ou du beb ida 
q u e se costuma b e b e r , bas t a pnra 
cu ra r em pouco t empo a mais 
pe r t i naz const ipação o a mais in 
votoruda broncl i i to . Conscguo-so 
at«S, lis vezes, co r t a r e c u r a r a t í -
sica já bom declarada , pois o a l -
ca t r ão faz parar a decomposição 
dos tubérculos d o pulmão, de-
s t ru indo os maus microbios , causa 
des ta decomposição. IV simplos o 
a real idade. 

A menor const ipação, so <5 dos-
curadn, pódo d e g e n e r a r em bron-
chi te . P o r coiiBcqticncia, nunca 
do mais rccomraoiidar aos doentes 
quo cortem a doença logo no co 
meço, usando o Alcat rão Guyot . 

So quizerem llies vender tal ou 
tal produoto , cm logar d o ve rda -
de i ro Alcatrão Guyot , não comprem, 
é por lucro. P a r a so flenr curudo 
das bronchites , doa cutarrhos, das 
an t igas const ipações desprezadas 
o, <í fortiori, da as thuia o da tísica, 
6 ftbsolutuniouto iicocssario C S I I C -

citicar b e m nas pha rmac i a s rjuo| 
so q u e r o verdadeiro Alcatrão de 
( íu jo t . E ' feito com alcatrão dc um 
pinheiro inarltinio espec ai quo ores-' 
co na Noruega o p r e p a r a d o pelo 
p rop r io sr. G u j o t , o invontor do 
a lca t rão solúvel; eis porqt io esto 
a lca t rão 6 mui to mais oflieaz quo 
todos os outros prodi ic tos analo-
ges. l ' a r a evitar q u a l q u e r engano, I 
exuminem bem o le t t re i ro ; o do ' 
ve rdade i ro Alcatrão de Guyo t tem 
o nomo do Guyo t impresso com 
g rundes lcttriis o a a s s igua tu ia 
dello imprensa com t res còrea : 
roxa, verde e vermelha cm a t raves-
sado, assim como o endereço : 
Maison Frire, 19, nu Jan h, l'uris. 

O t ra t amen to vem a sahir u 
ÍIH» réis por dia—o cura . 

D ia s 1, 8, 15 o 22. 

Primeiro fabricante da Allemanha 
I \ C O N T E S r A V E L M F 5 í T E 

o s m e l h o r e s q u o s o c n c o n f r a m a v e n t í a c o s i a e a p i í a l 

Sílices ipe resistam perfeitamenfe ao nosso clima 
SONORIDADE EXCEPCIONAL 

S o l i d e z : g a r a n t i d a 

Grande sortimento destes ma-
gníficos pianos, receberam 

púnicos representantes para 
Estados-Unidos do Brasil: 

os 
os 

O p a q u e t e a l l c m i t a 

São Paulo 
Capt. A. P E T E b S 

Baliirá, no dia 20 do coirento, pura O 

Rio« B a h i a , L i e b ò a , C h e r b o u r g o e H a m b u r g o 

O | i a i { u o l o a l l o m A o 

BUENOS- AIRES 
Capt . F . B O D E 

rah i r á , no dia 27 do cor ren te , para u 
R i o , B a b i a f L i s b A a e H a m b u r g o 

Frete iaapamgem 4e M O I M M par* r.UMa, US 1110. 
9'edoe vi paqaetai d* Companhia «ia doviuittaajU luiljrm, t.' 

Isminados a luz eleotrioa, pomiiiuia eiploaliitis toniutu i Uj im u»« 
H*M£eir«a de 1* «8* olaase. 

A Companhia vendo pa i sagem dirootamonto p a r i Par i ) , ri« 
Chcrburgo, t enda os preços,em uladao, l t o . HJ.lú.u. 

J o h n s t o n & c o m p , 
ItUA UO COMMIiUClO, V,—Sdo Paulo 

I A L H C f i B BOASUJAMA umoNE mim immi 
8 0 C I Ï T Î B I U N 1 T B 

FLORIO * RUBATTINO Sccietá Abmpi dí HaïijJIÎJlJ 

Viagem rapidíssima 
E perndo em Santos no dia 

de a ni l , sahirú no 
monte, pa ra 

dirocta-
c;-pcinilo cm Santos saliir.i Rio di Janeiro, Gênova e Napalas "" ":B 23 d0 conento' airocta-

N á p o l e s 

M 5 t 
PERFUMADA E INODORA uíía [im íjíítira iifítialioiem e disai/]!/i 0 CABELLO E A BARUA 

ircr.fcrtíc c c c Í2«ça f re scae limpa 
Ci ißräe e o n bb in itaçtca o contrafacções—lîxlgir 

m i ] ie tobte o rttiiio o r.omo d03 productoioi 

E & C. 
-KVA DELLA CCBA V 

—w-rargrTiwrifm — ». m KRIM—Milano—Rßft MU, I? , 
ÏXFeKTâflO PÜRA TODO 0 MUNOO 

recette ca caw A . . 3va:oT=tE! i j i i j i—Largo deS.Bento, 
k EIKPORIO UNIVERSAL 

mento, para 
Acceitando passageiros par.i M a r . ' l t i o d o J a n e i r o 

, Eclha o iiarcolloua, com trauiburila; _ 
cm (Jonova. | G é n o v a o 

! Esto paiincto. i lhiminado a luz 
eléctrica, jossuo eapleiidid.it nc-
commudaçrioí para p i . H » " o i r « do a c c w t ! ! n i 1 0 P^sago i ro s p a r a J I a^ 
1.», a . " o :).» claêBo. ° . telha e iiarcollona, com t ransbor-

Viagem rapidíssima | V tòpa™uoíô possuo osplondidai 
_ ~ accouimodaç0o3 para pouago i ro i íU 
P a r a p a a s a g e n a o ma la l a f o r - l " o classo 

mações , t r a t a - a o oom oa a j o n u a Viasom rapldisulma. 
e m B. P a u l o i ' 

João DriceoLi & Comi». ' 
P a r a p a s ^ a j e n s o n u l i m f o r m v R i c . 45o., t rata co cooi (li aj«ut<M, oaa 

• l a d e N o v e m b r o j 3 0 & U i U e : 

cm j BRICC0LA is C. 
a . I I V A l i a a E u a Quinze doNovombro, o. 3)., u 

B u a V i s o o n d o d o B i o B r a n a o , « m Bttlitoa, A. FiOlt lTA dc Coniii., 
n u m e r o 10 !rua VUcuoda dott io Brauoo. u. 10 

Liverpool Brasil and River Plata îimm 
U N I I A L A M P O U T tl H O ù T 

warfhrê , rhauisiatismo 
EnusfJilar e articular 

FGfflS DS 

THERESA 
Desdo mnito tempo (|ue 6 reeonhoeido o t r a n d a valor des 'a ag -a, 

que a.ío contem aeido o, sequado a opinião de anelotidartes m e d i -
ca? mnito competentes, tem aeçSo ?obre a senFibilided r.ervo^a, 
sobre o cstoitiaco, os piilniOct, rin?, fl^aclo, pri 5o de ventre e at'i 
•obre o cérebro. 

Eneontra-se no » f » t r o > , r«nti?o Pregrodior) ; Confc l ta r i i s C a > 
tellões, Nagel e outros empórios. 30—6 

D e p o s i t á r i o s 

M i r a n d o & C . 
lula Caia 1'lpn 6 

Attesto, sol) ju ramento do mou i ' ráu, que d u -
rnnte iiuutio mezes diii^i o t ra tamento do unia 
eenlioio, fortemente a'.acnda i or dat'hros, o CB- , 
lei ialnicnto p> r i:ni r/ievmatismo muscular o 
articular, quo lho motivava mui tas dúics o 
tirava-lho oa inovln.ontos. 

Emproíuoi só o Licor Depurativo Taynyíi, do 
S. .loúo da ll.iir.1, já seguindo u imlicovão 
nnnexa ao vidro, j i allcinando-a, cenfoimo a i 
plm:e. da moléstia. 

'I ivo a sali.-faffio, depois do prrando lucta, do 
v e l a curada, o p>r isso reconimeudo o u to do 
tilo prodoiio meilicaroonto. 

Kio, 10 dc (lozembio do 1805. — Dn. Cl3.\R 
A U O Ü S T O M A H Q I ' E S . 

I l i i r i i e l <V C . — I l u a D i r e i l n , I 
(:; em íl) .10—r, 

CS E S P E C Í F I C O S 
D O 

MOV© MEDIC®,<lc Soissa Soares 
l ' i n { l ü i i l n s s n c c - l i a r í i i n s 

Tt ies ron edio», <|iio eoiutituem unia me.liclnn som rival para o 
pove, pela sua ino :cn ividado, grande efl i iacl i o fa.-ilidade no s n 
u.-o ao alcance do todos, M o o. l i b eeonumic-is p .K iveU, p»is. 
com inraos de lfOOO de medicamento:', p^ile-.o curar mui to 1» T.. 
nnia n:oles|ia, c u j " t ratan.cnto, por euli o mel >, custaria talvez CiiK-
TEN AH DH Mil, R E I S ! 

Lu nominnm-so i el i r i l i ra Ncrvoslni-.Kpldrrmlün, l í rspl i lar . Ks. 
tomai i i l ' a , Intc-tiiilr.n, 1'riuurln», 1 ' tcrir l i ia , Doiidiii i, liiHuaimiua, 
Dtpiir ldi i ia e Fo i t lBdna . 

E s t a iiomenelotura adoptada po'o ar.cter evita os enfrimcs i ». 
npp'i( TI^. 'IO dos medicainci.tos o f a d l i t i m u i t . o t r a ament < d a . „ . , . 
le. t ias, p' is qno nf iose prcciio te r medico para t abe r i ,ao: 

Feti l inu i o remedio p a i u a j f> bres em g e r a l ; 
> t» .os i i ia , i n raa . - a l c ç es ntiveK.i?, muraes e mentaoa ; 
KpMcmli ia , p a r i as moléstias da ep.i'.einie ou pel o ; 
l!p-|ilrin», i a m ou r ole^tia.- de» er an s rorpirat* r ios ; 
Kftten ncliina, p-.iv. as moléstia, do est' nuig-j e p a l a d a r ; 
Intesl l i i i ra, paia a: molcc tns doH intest ino*; 
lirliinrliin, pa ra a« moléstia'! das nriniu o o r . ' a n s nr nario»; 
L tc i l i lna , paia ac moléstia- do utero o ou t r i s o igams da niaiiier 
Dinidimi, para as dórcs ; 
Iiillswiniiiia, para a- ir.:'ar,iniíç*er' o o:BBe t í k s ; 
Drpnt idlna , f a i a a s impureza., d s i n ^ u e : auecçííeB escro^hulo-

l a i e sypliiiit.e&s o :-t:a6 etnscqnoncias; 
Furi idrlna, para a fra'i ez:> o snas rorr e iuencias. 
A'.éJi d S40, estes eou-cM'M d í \ O V O MEDICO, de S o a m 

So.iri's, ;-ão medi' amentos e nii laudos do harmonia cum us mo est Lis 
oi K nad:«K pc e e ima do llrn-il e co i tamos da t u a pop-ulaçito, l ú i 
ililVcieete dea do j habiiante» da ouir<« paize , o é p r i so que so 
tornam ainda c i a i ' effleazoa na cura das enfermidades . 

P r e , arados do f . r m a » ( n.-.rvar ee por militou anr.os em per-
felto eMa o, estes espMÍfi«M t-ai4o t*»pre prompt.ê a erem usados 
lia oceasláo da doença, a i inalqntr hora do dia eu da noi e. 

Pedidos destes e-ij ceifices do Ne»» Medici» ao seu aac to r e nvi-
r ipnlader , J. Alvares de Souza Boores, era I 'e lot» ' , Rio O r a a l e do 
fcul oa ás pr incpa>s pharmacias o drogarias do Bras i l . 

Llepositarlbs er.i B 1'aalo : 
L e b r e , I r m i o k M e l l o e B a r u e l & C . 

O NOTO Mriiro, de Boaz i Boare?. rometta- e g ra tn leaaen to a 
qnem o pedh ao aaetor , J. Alvares d í Bo aza Soarea, em Peleda«, Rio 
r s a d e Bai. ( . . . ) 

urtottft 
A g e n c i a C L & L o t e r i a s 

L A U e O D O B . O S A R I O , 1 2 CASA FILIAL: Kua 15 do Novembro, n. 2-A 
A mais feliis cusa ilonla capitiil, puis, no cur to per íodo <lo nu 

fundação, d i s t r ibu iu á sua í regnezia a impor t an t e »ouiuia do )0l'0 
coutos. 

P o s s u i n d o s e m p r e esta casa uma var iada o pa lp i tan te n u m e -
ração do liilhet.es, convida ao reapeitavol publ ico a vir h a b i l i t u r -
eo nas sognintes lotoriiis : 

Grande loteria ãa capital ferleral 
1 ' l tEMIO JJAIUR 

Eti\>C« depassare i roa pa ta Nova-York: 
litiffon 
Wordsworth 
Hovclius 

O PAQUETS 

S île abril 
17 do ab r i l 
2 do maio 

COLERIDGE 
It.t.CMIKAÍJO A' LUX ELECTIIICA 

caliir.i, no dia ltí do março, para 

K T E J - W - " 
Eccebo passageiros do 1« a 3» olaaaei para o porto acima o para 

Eel t paqnotc proporciona aos passageiros t» l i o ooafor!» u u c o i i i . 
rlt e l e m a bordo medico e criado i. Viagom n u U r j u i d a u a i via l a / l a -
t i n u e t t a t ua lacouvealentoa de baldeação. 

Fttt? da passagem em 3' ilmi, ds Rii dl lamiu parj im $4Sq<> (dollars, moeda amjüsauj 
maia in iormaa-IJ , ia m i t i i . u » n P 

agsa 
f a r a pa isagem a 

K u i t e a 
N O R T O N M E G A W St C . L i L 

Kua 1" d e Março , üi, e em buutos, coiu 

Iniecraes Intcgraes I 1 . S . B a n i p s l i i r o & C . L J . , H ia l i d l H i u m u . i 82 
& a 1 > l t m I o , í í d c n a n i c o 

Cl amo « fcttonçúo para a G r a n d e L o t e r i a da Capital F e d e r a l 
a t x t r a h i r so 

I t e c e t o cECemmendas do inter ior o dou vantajosa cammisaSo 
i n . t t t n i d o as reiotEEi.s com p o n t u a l i d a d e . 

B E L I Z A I l í O B A R L E T T A 
I m g o d o B i o ^ a r i o , 1 2 

C t i x a Co í c i r e i o , n . 3 S 8 S P A U L O 
Ei.ta cana recebo diuriumento, com rapidez, telo^rurumai do ' 

Iiio, Ükíiclo o r e su l t ado da extracção da Loter ia Nac . ionat j 
í s r r " 

SBcréié Eteíj dí Iraníjirtj ilviti mi Hajíii; i) aim* :3 
O VAPUl l 

[ A L A B F i A L I N G L E X A 
SAUIOAH PA KA A KU20PA 

DAN! BE fdo ltlo>, 3 dn Abril 
CI.YIiR Hl • Santo:) , 1« do abril 
MLE (do Ri«.), 1 dn maio 

O p a q u e t e i n r j l e z 

MAGDALENA 
Kfpe iad i do Bio da Tra ta no dia 19 do marQ.>, em Sar.top, 

sa ' ' i rá , dr-peh da indmpensavel demora, para 
Rio» Bahia, Pernambuooi Lisboa, Vige« 

Cherbourg e SouMiampten 
Paeaageas direotaa para Hambar ro , B r e n e % Aata i rp í t , rt i t t o 

daa a oetras ^dade- i e o a l i a e n t a s w ^ a f i r n i e "ò tk la fer iaado a » a ( * y 

l iste paquete n i o recebe paísagelroe para Bahia e Pernambuco, 
A g c n e i a 4 a M a l a R e a l l a f l e i a e a S M a i 

Ua 4e S. ItsU. 41 tsehrade) - bu h ml 

USB A Î 7 D E S 
esperado do Kio dr. P r a t a , em f in i to? , no dia 10 do mirça, 
: ah. .a , dopo.s da irdispeRsavol demora , pura 

Génova e üa|io!es 
C V A P O R 

e ; p e r i d o d o Bio da I r a " a em Eintos , no dia 14 da m i r . o , saíiirá» 
depois c!a iricíl-pensa/ t l IA m ra, p a r a 

Génova e Nápoles 

o V A r c n 

E S P A G M E 
espe rado da E n r o p a em fanto:-, no d i a 1 8 d e março, e a i i r á , dopo * 
da iadi^ pensa vel dinior.i , pa ta 

Mentevidéo e Buenos Aires 
v a p o i e « e n c e s l n i n n o e i c e . 

t s t e vaporei, do consíraeç,\o mode rna , i l l sminsdo ] a lav 
t i r i t a , l ím macnitlcas atcommodaçõos para passagoi ro j d l todai a i 

• a a i a l a f a r a a g S a ^ e e a ea a | e a t « i : 
B. Pauto, Ore/ , A a t a a n A C . . roa de Uemasereiei, I t 

K B Beates, « r a r , A a t a a e s * C . , r a a 1 » de N e v e e s b r s Ä 
He Sie de J a a e u a , t f l e j , A a t a a a e » Cl, i 


